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.(SínteSe do oletím : Geometeorolõgíco, de
A. SEIXAS NETTO válida nt� à� '>3,18 hs. do

dia 9 de fevereiro de 1964
FRENTE FRIA; Em 'Curso; PRESSÃO

ATMOSFÉRI'jCA MÉlnA: 1011.9 milibares; TEMPERATURA MÉ- .

" DIA: 31.70 C; UMIDADE

REL.ATIVA.
MÉDIA: 71.0%;

'> LUVIOSIDADE: '

25 mrns.: Negativo - '12,5 mms:

egativo - Grupos curnuíaras' esparsos' - Tempo
édio: Estável. .
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,Novas notas de cinco 'mil cruzeiros
RIO, 8 (OE) Saíram

novas .notas de cinco mil
cruzeiros. Observadas à luz
ultra·violeta, as cédulas dei-

.....

I

xam ver imagem· de Cristo
Redçntor . sob a esfígie de
Tiradentes.

Barce Norte Americane entra
nQ PôrtQ de Havana

. HAVANA, 8 (OE) - Um
'

"-

. Nuca ncrte-ameríoano en- porta voz anunciou que um

�rou' inesperadamente. n;> do� tripulantes' do barco,
porto de Havana. A, ínfor-. sena apresentado hoje a

mação foi dada por um por- noite a imprensa, ja' tendo
ta voz do Govêrno cubano. para isto, sido convocados
tgnora-eé até agora os mo- os jornalistas locais e es­

tivos dêste fato. O, mesmo trangeíros,
�

Alb�no Silva será ouvido dia 17
RIO, 8 (OE) - A eomís-

,
do .Oonselho

são' especial, para assuntos Pebróleo. No dia 17 ouvirá
de petróleo, marcou o dia o Gal. Albino Silva, ex-pré-
14 para 'Ouvir 'o depoimento: sidente da Petrobrás.

Nacional

AIN'DA ..cUBA.J EE.UU.
"

WASHINGTON,8 (OEj ',­
'�Quando

.

o govêrno : cubano
suspender o ' fornecímento

.

de água a Guantãnamo, vío­
íou' delíberadamente o acõr­
do firmado em 1938, .conrír-
.1 •

ma!io, em. J947 ..

, e apoiado

\,.'

RIO, 8 (OE) ....:. )E;iàmente
na primeira

. quinzena de

março o Presidente da. Re­

pública assinara o Decreto

-da Superintendência da Po­

lítica Agrãría.. estabelecendo
a desapropriação'

'

de terras
vizinhas as 'rodovias, fero

rovias e açudes. A .assína-.

tura se darã . durante con-

Modéstia
IV

R:ube'ns de Arruda Ramos

,O deputada Fernando Viegas, muito

embora titular da liderança política do

segundo' partido no Estado, comanda aqui ao meu modesto nome, numa ofensa gros··

aquela turminha gozada
\

dos que fecha,m seita, estúpida, gratuita, ,sero· a mínima

os ,olhos . para não ver ao seu redor e, fino proVC)cação ou motivo a justHi�á.la.
e'

gem, diante da evidência, que são os últi· Depois de arrolar pbras particuláres

mos últimos a saber. promoções privadas, uma ligada ao sr.

Do Hospital Infaritif aqui levantaiio, a Celso Ramos, e nãp ao Governador do .�s..
�

finalidade social lhe � nada, porque .sà· tado,/e o�tra� a pes�oas >

da sua famIlI�,
mente lhe interessa a denominação, para todas de megavel valIdade moral e Cap�CI'

d orI'ada e estulta crítica que daõe comercial e financeira, t�.nta o depu·
uma esmem ',,' , ",'

"

t· d I'medI'ato com a pena de tado Fernando Viegas atingí;las com suas
ocas Iga, e,

..

,

. ,
.

AI Inf'antI' I construida na Ma· armas 'ponteagudas' e envenenadas de
Ignorar a, a '

, . . . .
. '

'

t "d d M 'eta Konder Bornhausen. OdIO, ao mdagar por que taIS oqras e. pro·
ermae ar! -' .. 't 'd
Pela mesma razão não concebe q.ue o mo�ões '>

nao foram'ln,?luldas en re'as o

Hospital São João Batista, de ImarUl, de gO,verno.
_

conclusão arrastada pela politicagem de A agressao s�rdida e caluniosa alia
,

dente esteJ'a feita meu nome, sugermdo·o pára s.er dado a
um passa o rec. ,

. , .

_

A. t t artidári'a t.ambém IDe tolhe. uma ?-essas promoçoes" a que a sua neces·
ca ara a p .,

d
.

f I. t d u em
. _ 'lo frente à monumental sidade organIca e mamaI' pre en e· .

a vlsao, para cega· ,
.

.

d d ma obra como o Hosoi· prestar desonestIdade.
enverga uraeu· . . .

d S'd Pu'bII'COS Dupla mlsefla, -como se nota, com um
talos erVI ores�', 'c

'nflueAncia financeira,· só intuito: o de ofender por ofender.
Nesse passo, a I

. d d b l'
- .

A' 'd B de' D'esenvolvimento O que o pos em esta o e e u Iça0 raI'

economlca o anco. '

do Estad� nada lhe sugere ao dever ana·· vasa foram as provas, ,provada� .

e c�m.
provadas, da imen,sa obra admInIstratIva
do atual govêrho barriga·verde, consagra·

da, em definitivo, pela opinião pública.
E no extravãzamento desse ódio, cuja

penúria leva direto à piedade, meu obscu·

ro nome entrou para que à investida ba·

bosa, difamatória e repulsiva não faltasse

a perversid!'l.de de uma ,agravo persona·

lissim�, a que apenas o mazoquismo daria,
sentido.

xx xx xx
'

mio me íncluo ,entre os �dmiradores de

David Nasser. Forçam·me, entretanto, a

lhe dar razão, quando previne,. sem pre­

cisar arenas, os que toureiam;, do's .,ponta·
! "

,,'t., .

" i/�.:._:: "_.� :'1

lítico de lider da oposição. '

O trabalho fecundo e pacífico .do Irasc

não lhe desperta nem interêsse ne\m c�ri�.
sidade. Formidável seria,' par� sua morbI'

da liderança se essa entidade mol;iorrasse

como sua an�ecéssora, nos tempos da UDN,

a ponto de \ el1gavetar, s'em desp�cho,
'quinze mil requerimentos de colonos.

Q1,le mossa lhe faz, porventura, a no�a
política agro·pecuária do govêrno, atraves

da' segura e' técnica orientaçãO' que, lhe

vem dando a Secretaria da Agricult�ra?
, Saber que f0:(unS, delegacias e quartéis
foram erouido'

,.

e aveiiida$}l rasgadas -

íl-Fa,�Uê� ��r� a pl)Q�:�.9�ó; clê �ega� :udO?
0Jdé, utad'O, lÇl.q ", lS�!J :d61
�1lf '5<�"1'" ,+

...:.;,
.•

.;,....·;;;...�F......�

to das tarifas telefônicas,
solícítado pela Companhia
Telefôn.Úi,a Brasileira.

flotiaôõpolitano 1
.Âumentadas as tarifas' telefônicas
RIP, 8" (OE) - O Oonse­

lho-, Nacional de Telecomu­

'nícações aprovou o aumen-

-'Indústria dos ÉfUU resclve problenla.
.

da água da Báse 'Naval'
. de, Guanfânámo

(WASHINGTON,8 (OE) -

Uma. tradicional índústria

eoonômiea dos EE.UU. a­

nuncíou hoje estar "tratando
com o Departamento de

Defesa dos EE.UU. da poso

sibilidade de construir lima

usina .para conversção de

água salgada em potável,
para ..

a base Naval de Guan­
tânamo.

de Cuba. A agência Tass,
disse que o Govêrno da

Ú_iíião Soviética, acusou aos'

EEl.UU., de várias provoca-

Soviétiços acusam EEUU
de Provccecêo

MOSCOU, 8 (OE) - Os

soviéticos reafirmaram que
aviões norte-americanos pas­

�aram perigosamente "perto
de barcos russos no oceâno

. Paoífíco e em, frente a ilha ções.
"

Peron regressará à Argentina
MADRID, 8 (OE) - O ex­

presidente argentino Juan

'Domingos Peron, regressará
êste ano à Argentina, anun·,
ciou numa reunião partídá­
ría um ex-colaborador do dí-

�
,

----�------------,--�----�-------------------

tador. Acrescentou que Pe­

roq para regresar depende
tão sàmente de sua própria
decisão 'e não de problemas

.. ,Fôrca Aérea� NOf;fe Arne'riçana
�'. �;�:,.,"'·��'{)t)serVttfá·"B1eÚêlas: .:

,

. bÃio:K1"NNEÍ>Y:8,'{b]S,;y!,.,-:t:� }.�'\ :',r''4�
A Fôrça Aérea norte- dar' rádío-telescópico do

arríerícana, ,a partir da "se- mundo. As primeiras obser­

mana 'vindoura, vai iniciar' vações terão inicialmente

U1JJ'a série de observações à como alvo' o planeta Venus

vários planêtas. Nêsses es· que se encontra a uma dis­

tados, será utilizado o tância aproximada de 151

maior e maís poderoso ra- milhões de kms, da terra..ern merce
.

" t
\; .

céntração síndioal �de grarí- sendo -organizada pelos tra- 'do sr. João Pinheiro .Neto,
des 'pro'porções, que está: balhadores.' A informação é' Superintendente da SUPRA.

.

Carteira Nacional" de Estudante
Universitárlo

BRASíLIA, 3 (OE) - O

"'Min�stro da. Edu.cação as­

sinou portaria instituindo a

carteira nlj.cional, de estu-

dante do nível, superior. A

medida� visa a facilitar a

ídentíttcação 'dos, uníversí-

Ainda oProblemadaBase
, Nav.al deGuantãnarno
WASHINGTÚN; 8 (ÓE)

bs EE�UU. providenciaram
aparelhamento -especial, pa­
ra tornar potável a água do

dóla;es recebida por Cuba.·

Paralelatnente,' pediram a

seus aliados da OT,AN'. que
sejam rigorosos para com Q

governo de Cuba,' diminuin-"
do ao máximo o comércio,
com a República Socialista
do Caribe.

por
Salim Miguel e Pértcles parte do govêrno cubano. E

Prade, voltará a circular a acrescenta a nota: \"OS Es·

partir da segunda quinzena tados unidos estão decidi­

do mês de revereíro. ,Di, Soa- dos
i

a garantir a segurança
res também fará ',parte da da Base Naval de Guantã­

equipe, brevemente. O [or- riamo, e
,
não pensam sub-

. nal "O ESTADO", reínícía-: meter a segurança ou o bem

rá, por outro lado, a publí- estar dos militares e suas

cação de colunas especíalí- famílias que vivem ali, à

zadas, sôbre, Cinema,\, Tea- - novos '. atos. írrespõnsaveís
tro, Política, EconomiEi,'iDi, l�r�'·pa;t;t�: dó govêrno cuba­

reito, além sIe ínümeras . nó". O Presidente Lyndon
crônicas. Êste periódico Johnson, deu ordens ao De­

aceitará tôda colaboração! partainento de Defesa, para

reservando-se o direito de "que a Base Naval de 'Guan­
rejeitar. os artigos mal ela- tânamo possa ;, 'abastecer-se

'borados. I por cômpleto a si mesma.

oposição também s�r govêrn� é grossa
,bobagem. do saudoso Otávio Mangabeira!

A compreensão q'ue tem das funções de
.

mar, e contornar assim os ,

lider confina·se em falar mal do gov.êrno;, efeitos da suspensãO' do for:

JO' ÂO'
.

G'OULART f '

em insultar e caluniar os, adversários,' necimento do liquido aBa·"
�

'.�'.' .... ·ara
com a esperança em que da� infâmias il en', se Naval de Quantânamo,
reste toujours quelque ého�e!

•

determinada por Fidel Caso "

.

,

.

d' 31xx xx xx tro, em represália pelo apri·
. • .._

t"
. .•

. Exemplo exato disso é a alusão, na', ,siona:nento 'de 4,bar�os pes·,
'. p.roo.un,. c,la.m.:e.no' .

Ia '.
.

.

chinfrinada .� que me venho reportand�,·'.,.. queiras cubanos',: pelos: Es-, ,

fados UnÍdo.s. R-esol�eram' RIO, 8 ,(olt,)" -, O Presí· anuncl.a);á aS: drásti\:!as pro· bolsa do povo. DIa 21, sera

também disp.ensa'I' grandé dente João Goulart fará imo vidências que o' govêrno assin�do o Decreto que es·'
.

parte fiós 3:000 empregados 'portante pronunciamento pe· adotará, para' garantir o tabelece os novos níveis, dei

cubanos, que trabalham na rante' representantes da abastecimentg da popula· �alário mínimo no país. O

I Base, para economizar água\. classe operária no Próximo ção e punir os crimes de. � Ministro do ,Trabalho anun·

e reduzir a quantidade de ,dia 21. O chefe da Nação qualquer, espécie contra a ciou. a providência ontem"
dur�nte a conceritração de

'centeoás de líderes sindi­

ca:is. nasj escadar�as do Pa'
lácio do Trabalho.,OEA:·Forma COmiSsBO Rara illvestigar

,
.

acusações' do Panamá
WAS.HINGTQN,8 (OE),- pratIcaram agressão não de de não negociar' o reata·

A' Organização dos Estados provocada, centra seu ·ter- m�nto de. reláçoe!? com os

Americanos aprovou for·' ritório e sua soberania. Nos EE.UU, enquanto não forem

bastidores' diplomáticos, o revistos os tratados de ex·

Panamá mantem sua atitu· ploração do canal.

(

Corintias der­
rota Botafogo
ESPORTIVA - G�aças a

uma penalidade máxima nos

últimos minutos de jôgo, o

Coríntians derrotou o Bota·

d.e'nunc',ando' fogo do Rio àe Janeiro por

..

3 x 2, no Pacaembú. A legi·
� timidade da falta marcada

mação de uma comissãO' in·'

tegradá por todos os mem·

bras, para investigar as

acusações' do Panamá, no

sentido da que
.

os EE.UU. "BHac Pinto 'continua
Grande folra

no Rio

SÃO PAULO,)8 (OE) - O

táríos em todo o território
nacional.

'SUMAR'O
��
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ESGOtA PROFISSIONAL PEMINI�A
DR. JORGE1Al::�8�:F�)a:."

Matricula: Dia - 13 _- 1-:l - 15.
Horário: das 9 às 12 -� 'elas

20,30 horas

Atestado de Habilitação
Atestado de Vacina
Nota:: Sem.,�s documentos aciilla não se fará matrícu-

14 .as 17 hor'as e das 18 as

m As candidatas devem ter 15 anos completos, ou comple- ,.

W ta-los até 30 de Junho

.

A DIREÇÃO

G A L P Õ.E S
Aluga·se dois ótimos galpões com área ele 148 m2.--Tra­

pelo telef_one 2678.

Titlllg.s alrlmoniais do
Touring ClUb do Brasil

Telefone para 2434 das 8 as 9 h9ras, marcando hora

explanação.

�Pe5-S0a que se trafistere
para ·outro "Esta�o

Pessoa. que �e transfere pa
ra outro Estado, 'Vende .óti­
mo terreno' m�dindo 12x·14
a 50 ,mev;>s elo mar no n1e'

•

lho1' ponto da praia cio Bom

Abrigo. I,�rmações à .ru�
. Emílio BJum, 21 apP. lCl -

ne·.'ita.
14-2�54

, ,<

(lV·f. () l'EJA

,Ol.Jt-iOS

srus

úse óculos
bem adoptados

atendemos ,con'1 exotlJéo
suo recei�o de ócu:os

ÓTICA ESPEGIAlIlADA

MODERNO' lABORATÓR�O

s

ia cio Sul
/

O"(Jl,dativa
�

1'ea1i- ---�.�------�---------

ZOU-S{, terça ft.i�a finda" a }ll'i­
meira -esgâo do Legislativo
riosulense referente ao AnO No
\"0 para elfição dos novos cOnl HARMO I

•

pon. nt.es ria :U,sa. Até 31

janeiro findo cornpvnham

c,argos vereadores das

das do PSD c do PTJ3.
Em. surl'rerndente reyira­

elrif:;}o,
pontos

volta, ap()s a (,',pel'ada
\ yerincoII-s( a »nião de

de vista entre as bancada� da
lTnÍflo Naéional
In teg-rudu por fi vel'caclOrn:i' (.' a

r,presentaç;;o do Pur+ido Tr:!_

balhistu, Composta de 2 y(r!�!_

('O m a rch o u c
..

ocso com a call-
'-.. . .......). \,

Ya.......�w.·.��,-..-.........-­
O sentido' 'perfeito de "Hcrmoníer" V.
encontra. também, no equílibrio das
linhas do� MÓVEIS CIMO! Feitos com

vereador Lêd i o Alcântara (IJ/e

Ccnhcc-rrdo corno cnn h, ('r-

mos tud.. s os ] 3 111 (Dl h ro»

CINEMAS
CARTAZES

\

DO DIA
CFNTRÜ' _-

são jose

SESCDanny Kaye' �., .

Mai ·ZateIlJj'lilgv"
' ..._-fem-
CABEÇA DE PAU

" COmUniCâ.cão�·áós Isenhóres ·pais.
" 'I

,

O'Centro dê atividades de Florianópolis, comunica a,os
senhores pais que as inscrições para o CENTRO DE RE­
CREACÃO' INFANTO JUVENIL MURILO BRAGA,' obede-

.'
- �

cerão"a seguinte orelem:
1 - R,EVALIDAÇ.ÁO - (Para

.

1993.) .

J)IAS: '3 - 4 - 5,,- 6 - 7 - 14 - 15 de fevereiro.
2 - 'INSCRIÇÕES NOVAS:

Tecnicolor

Censura: . até 5 anos

is 11/2-�3/4-7 • 9 hs.
Grande Othelo

Anilza L,·oní
Ronaldo LI/po
Vi o le_ta Ferra z

EM

QUERO ESSA MULHEH AS-

SIM MESMO

C(nSura até 5 anOs

Ritz
às 2-.1-7-�j J;;�.
CA;\'TlFL,AS - F,r

o -"[ATA SETE

CensUra até 5 anos

a) Do Comerciário:

Roxy
- Carteira profissional atualizada
- Carteira social do SESC e 1 fotografia

b) Da criailça:
- Carteirà social do SESC e 1 fotografia

is 21/2..J5-8- ·hs.
.

CANTIFLAS - EM:
-' Atestado de vacinà

6 - DOCUMENTOS NECESSÁRIOS

CRIÇÕES:O MATA SETE

('�11sUra até 5 aTIOS
-

a) Dos Comerciários:
- Carteira profissional atualizada
- Carteira social do SESC e" 1 fotografia (no ca·

so de não ser matriculado, 2 fotografias 3 x 4.)

\

- BA1RRQS

gloria
/

b) Da crianca:
- Certidão de idade -,- Atestado de vacina - 2 fó­

tos 3 x 4

às 2�4-7-9 hs
•

.John Gavin
.

SOJ1hia LOl'en

lI'lauricr Chevalier

EM:

O ESCAl�DAJp DA PRmCES�\.
'.recnicol(jc
Censura:' até 10 anoS

....

. ,.

In1penO
às 21/2-5-8 h.,

'rj"f '

•

DanJ1,y Kaye
. -

""""

EM

Mai II:dcJ'ling' ,
..
r

CABEÇA DE PAU

Trcnicolor .,
Cellsllra llté 5 anos'

ràjá
,às 2-5-8 l1S.
Leona,rd.o Vilar

•

Vanja Orico
.

Milton Ribeir-o em

LAMPIãO, REI DO
CA'NGAG"9

-

. I· " .- ._:".
.

�IComecmcnos '''. Sociais

....

...Á
( f.O

..

I��" ·'0, ���
______I,,\.,.!_ .....___:..\_-:- ��__:;p ti

i?

•
•
,
'.
-

Lúcia, em pr�pafati.vos para sua ,festa de .1.5 anos.

tará em pauta na sociedade
1 - As lindas "Baianas" usadas pelas Sr'a, Depois comentaremos.

catarfítense.•
•
•-'-0-

13 - O sr. Roberto Luz e a sra. JUlinha',Bastos, foram os padrinhos de "Claudia",
filha' do casal sr. e sra. Ernesto Augusto'

•
-.

2 - AVAl: Em menos, de 15 dias o Scrat- -

/
. \

eh brflhou no cenário desportivo de' San-
ta Catarina - Fez uma bela partida con­

tra o Grêmio Portoalegrese e venceu o

velho rival, Figueirense.

Neves (ZHdinha.

-0-'

__ O __ Á

14 - Também estamos lnformados que­
o Gabinete de' Relações Publicas do pa-.
Iácio do Governo, vai transferir a exposi'
ção das realizações do govêrno Celso Ra'd
mos, para a cidade de São Joaquim. IJII

-
.�.

--0-'-

-0-

)

15 -

co no

tecer

Rodrigo Otávio Lobo, o moço em fó-,
"Society" que sem dúvida vai acon-.
m�ito bem acompanhado no· caro,

r
'

""

-.

4 T Logo mais; nas ruas da cidade desfi- naval.

Iam as "Escolas de Samba", para mons-

trar ao nosso "socíety e aos Turistas, "A -0-

magia que o Morro j.em"!
6 'd d h' Ed'f"

•1 - A CI a e gan ara um novo 1 :IClO dde apartamentos, realização de uma nTIo-1fII
buiaría da Capital paranaense, •

•
•

-0-

5 - Chegou sexta-feira a nossa cidade, 'o

novogado -José Matusalen Comelli que eJ;TI
i companhia de sua elegante noiva Silvia

Hoepecke da Silva, eeta participando do

nosso Carnaval.

-o-�

17 Aniversariou ontem a simpátic� Sra.,Zulma Farias, recebeu para um \ cha.

•
_ .•-0- -0-

fi - Arlete Rocha, Rosa Maria B. Reis,
Clarise Silveira, Maria Tereza Macl).ado e

Dumara Finto, com �uas ponitas fantasias

de "INDIA" estão deixando muita gente

18 Logo. mais festa Infantil no Lira­
'I'enis Clube com concurso de fantasias, •

_,.
,

/

-0-

-0-.-
19. - O Dr. Fúlvio, Luiz Vieira, chefe do,

-l Gabinete de Relaçi'íes Públicas do Paláei0i!l!
do Govêrno, prepaI':it-se para> unta viagem)ilil
a São Joaquim. _

:_,
-

7 - Amanhã no "Baile do Municipal",. a

séde da rua João Pinto, dar·se-á a. movi·

mentada Noite de Gala com desfil� de fan­

tasias e escolha da Rainha do CarnavaL
-0-

-0-

20 - Em nossa cidade, a srta.
ce Monteiro, paulista que veio
carnaval.

Maria A,li-_ver

nosso,
•
-,

-0-

-0-

21 - Festejou idade nova ontem a sra.•-

José Lemos (Vera - no bonito aparta-­
mento na Chacara do Espanha o casal Le-'
mos recebeu convidados. •

_.
•

9 - A bonita Marisa Ramos, agora com

seus cabelos curtos e dourados pontificou
num jantar no Querência Palace, em con� -

panhia dO' paulista Arnaldo Ribeiro.
, I

-0-

-p-
22 Lúcia, filha do casal sr. e sra. dr.•Wilson Abraham (Stela, no próximo dia�
14 nos salões do Lira' .Tenis Clube, recep-IIJI
cionará convidado, para; o elegante Jantar'
de seus 15 anos - Ao brotinho em fóco,..
agradecemos a gentiliza do convite e tu-'"
do faremos para estar presente no acon-'
tecimento,

•
-.

23' - Pontificando com sua elegância no�
"American Bar" do Querêncla Palace,. 01Jll
simpatico casal Wilson Leal Moura (ur-'
sufa. •

-.

10 - Procedente do Rio de Janeire, o ca­

sal Hareehal Nelson Bªndeira Moura, pa­

ra pas'sar o Carnaval em nossa cidade. O

casal em fóco, e hospede do sr. e sra Dir­

ceu Gomes (Osvaldina.

-0- -0-

-0-

..

.- \.

«(
RESTAURANTE

CONFEITARIA
lA N CH E S
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.'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



o Departamento
de Compras, torna público

que fará realizar, no dia

21-02-1964, às 10 horas, na

sua séde, à Praça Lauro

Muller, n. 2 CONCORREN-:­
CIA PUBLICA, nas condi­

Ções seguintes:

pa, curva externa" tamanho

médio! unidade - um, quan-
tidade - 3_ '

'

:>9 t: Tesoura, para chapa,
reta, tam,nho grande, uni­
dade - um, quantídads __

3. f'
40 - Tesoura, para cha­

pa, curva, interna, tamanho

pequeno, unidade um, quan­
tidade 3.

41 __:_ Tesohra, para chapa,
curva, externa, tamanho, pe­

. qU{:)llO, unidade - um, quan
tidade - 3.

42 --, Tesourão, para ban­
cada, tamanho pequeno, uni­
dade - lU11, quantidade -

1.
.

'

43 - Chave de fenda, 1/16"
x 15mm, cabo píãstíco, uni­
dade - um quantidade
6.

I,...- OBJETO DÁ
CONCORRENCIA

1 - Regua, TÊ, para de­

senho, com 0,75 mts, de

comprimento, unidade um,

quantida,de :_ 10.

2 - Esquadro, plástico,
pará desenho, de 45° x 26,
unidade - um quantidade -

10.
3 - Esquadro, plástico,

para desenho, de 60° x 26,
unidade - um quantidade
- 10.

4 - Escala milimetrada,
de 0,30 mts, emassaâa, uní­

dade -, um quantidade

10.
5 - Jôgo, de curvas fran­

cesas, unidade - um, quan-.

tidade - 3.

6 - Transferidor, plástico,
de 180° x 13 cms. unidade
- um quantidade - Hl.

_ I
7 - Estojo, para desenho,

com 9 (nove) peças, unida"

de - um quantidade - 10.

8 -'- Compasso, graduável,
de 4", unidade - um, quan­

tidade - 6.

9 - Tesoura, sendo: de

6"; 8";' lO"; unidade - um

quantidade - 3.

10 - Máquina, de apontar

lá�is, de' mesa, unidade -

um, quantidade - 2!

11 - Escova, para dese­

,nhista, tipo espanador, -uni­
dade - um, quantidade ---c

10.

44 - Chavo de

3/16" x '18mm., cabo plás­
tico, unidade - um, quanti­
dade -'6.
45 - Chave de fenda, de

1/4" x 20mm, cabo plástí­
co, unidade - um, quantí­
dade - 6.

46 - Chave de fenda,' de
1/8" x l5mI11_, cabo plásti­
co, unidade - um quantida­
de- 6.

,

47 ---' Chave de fenda, de

5/16" x 25mm., cabo plái;\­
tico, unidade - um, quan­
tidade - 6.
48 - Chave de fenda,

Phillips\ n° 1; cabo plastico,
unidade - um, - quantida­
de 3.

49 - Chave de fenda,
Phillips n° 2, cabO' plástico,
unidade - um, qúantidade
3.

50 - C;ll1Ve de fenda, Phil­

lips n° 3, cabo 'plástico, \ uni·.
dade - um quantidade -'- 3.

51 _:_ Broca em cruz, com

cabo, para eletrecista, unid,a­
de - um, quantidade - 2.

52 - Lâmina/de serra, pa­
ra metal, com 28 (vite e oi­

to) dentes por pOlegada,
unidade '- um, quantidade
- 24.

53 - Lâmina de serra, pa­
rà metal, uma, unidade
um, quantidade 36.

54 - Lamina de serra, pa·
ra metal, média,' unidade -

16 Caixa, de lápis, com um, quantidade - 36.

12 (doze) ,cores, tamanho 55 - Serrote,
.

de pohta

gn,lude, qua,ltidade - dez' com cabo e três (3) laminas,

unidade :_ 'LUil,' para madeira, unidade _

li - Sovelas, para eletre· um quanMdade _ 2.

cista, unidade - um, quan- 56 - Ferro, de soldar,. elé-

tidade - 6. tric6-, ponta de 3/8", 220

18 - Calibre de fio, pa· volts, 450 Watts, com 4 (qua­
drão americano, unidade - tro), pontas e 8 (oito resis-

um, qu::mtidau.e '_: 6. tências sobressalentes,

19, - Jôgo, de ferro, para unidade - um, quantidade

púa, de 6 a 2j mm, unidade .- 8.

- um quantidade - 2, 57 - Ferro,. de sold�r, e·'

20 _ Arco de púa, com létrico, ponta de 5/8"" 220

catraca, unidade um, volts, 450 Watts, com 1

quantidade - 6_ (uma) ponta e 2 (duas re-

2! _ Gros'l,;' retangular, sistênéia sobr:e�lentes, uni

para madei::-a, de lO", unida- dade - um, quantidade - 2.

de - um, quantidade - 2. 58 � Ferro de soldar, elé-

22 ___, Jôgo, de verruma, trico ponta de 7/8", 220

d
-

d 3 lt 450 'W.attS', com
) 1

para arco e pua, e a, vo s, ,,,

7mm., unidade - um (Juan· (uma) ponta e (duas ,resis­

tidade - 2. tências sobressale.ntes, uni-

,23 - Cabos de limas, uni· dade - um, quantidade - 2.

dade - um, quantdade - 36. 59 - Lima bastarda, de

24 - Canivete, para ele- 8':, redonda (limatão),' �mi-
trecista, unidade um dade - um, quantidade -

quantidade - 10. .12.

•. 2i? - Alicate; de corte, de 60 - Lima _mursa, de 8",

160mm, de 7", unidade redonda llimatão), unidade

um, quantidade - 6. ._ um, quantidade - 6.
•

26 - Alicate, universal" de 61 - Lima mursa, de lO",

160mm, de 7", unidàde chata, unidade - um, quan�
um, quantidade - 6_ tidade - 6.

27 - Alicate, para eletre- 62 -�Lima mursa, de 8",

cista, de 160 mm, de 7", uni· meia cana,\ unidade - um,

dade - um, quantidade - 6, quantidade _ 6.

28 _ Alicate, de bico cha· 63 � Lima mursa, de 8",

to, de 140 mm. de 6", unida- quadrada,·' unidade
_ um,

de - um, quantidade - 6. quantidade - 6.

29 - Alicate, de
_
bico 1'e- 64 - Lima bastarda, de

dando, unidade - um, quan- 10-", chata, unidade - um,

tidade - 10. quantidade :_ 6.
-

3D - Alicate, de ponta CUl;-· 65 - Lima bastarda, d�
va, de 5 ou 8", unidade - lO", meia cana, uni!;lade

um, quantidade _. 3. um, quantidade _ 6.

31 - Alicate, de cort2;r ,66 - Lima 'bastarda, ,de

.arame, de lO", unidade 8", quadrada, unidade

um, quantiâatle - .3. , um quantidade - 6.
,

8"
32 - Alicate combinado, 67 _ Lima bastarda de ,

de 8", unidade - um, quan· faca unidade. - um, quànti-
tidade :, 3. dade - 6.

33 --", Alicate' de pressão, 68 - Lima

talllanho médio, unidade - faca, unidade

um, quantidade - 1. tidade - f(

31 _:_ Alicate de pressã�, 69 - Lima triangular, bas

tamanho pequeno, umdaüe tarda, ,de 8", unidad� _ um

um, Iquantidade - 1. quantidade' - 6.

35 _ Alicate, fo'rça dupla 70 - Lima mUfsa, triangu

uniaade - um, quantidade lar, de 8", unidade. _ um,

- 2. ' 'q,uantidade - 6.
,

36 --Tesoura, de 200mm., 71 - Jôgo de limas Ni-

quantidade - 1. / cholson, unidade
.

37 _:_ Tesoura, para cnapa quantidade - 2.

curva interna, tamanho mé- 72 - Arcos de' serra, para

dia, uLidade - um, quan- metal, d� 10" a 12", graduá·

tidade - 3. veis, unidade
- unl, quanti-

38 - Tesoura" para cha., dade - 16.

12 - Jôgo, de (dez) pin­
céis, pêlo de marta, unida­

de - um quantidade - 3.

13 - Jôgo, de godets, com
5 (cinco) peças, unidade -

um, quantidade - 3.

14 - Compasso, graduá­
vel, de 6"; unidade - um,

quantidade - 6.
,

15 - Jôgo, de tintas goua·'
chê, dfl 8 (oito) cores, uni­

dade _: um, quantidade -

3.

mursa" de 8",
- um, quan-

fenda

73 - Bateria, de 6 volts,
carregada, unidade, - um,
quantidade - 2.
74 - Pilhas, de telefone,

unidade - um, quantidade
- 4.

75 ,- Morsa de bancada,
para elet�'ecista, unidade
um, q\lantidade - 4.

. 76 - Voltímetro AC
150V., unidade - um, quan­
tidade - 2.

77 - Voltimetro AC
250 V., unidade - um quan
tidade - 2.

'

78 - Voltimetro AC 50V.,
unidade - um, quantidade
- 2.

79 - Voltimetro DC
50V., unidade - um, quantí­
dade - 2'
80 - Voltímetro DC

10V., unidade - um, quan­
tídade - 2.
JH + Amperímetro AC .:

De, 10. amperes (ou 1 de
-cada), unidade - 'um, quan.

tídade - 2.

_

82 - Amperímetro AC -.

DC, 5 amperes (ou 1 de ca­

,da), u.nidade - um quan-
tidade - 2.

'

83 -'Decímetro, 1:6 X -

unidade .- um, quantidade
-1.

pas, tipo pexto, n° PX - 24,
unidade - um, quantidade
-l.

154 - Torno, mecânico,
de 12" mais ou menos, en­

tre centros motor trifásico,
bancada, acessórios indispen
saveis ao seu funcionamen­
to, unidade ---< um

.

quanti­
dade - 2.

'155 - Plaina limadora,
com todos os acessórios, uni
dade ,- um, quantidade - l.

156 _.:._ Esmeril, de colu­

nas, elétrico, com dois (2)
discos, de \8"; menorãsíco
motor de 1L2 HP __:_ 220 volts
unidade - um quantidade
- li'

.

157 - Furadeira, vertical,
'de bancada, elétrica, ma­

dril de 1/16 a 1/2", unidade
� um, quantidade - 1.
158 - Apa.rêl-ho, de solda­

ponto, eléteícc, 220 volts, de

bancada, unidade um,
quantidade ....., 1.

159 - Máquina, de pico­
tar papel, de bancada,' capa.
cidade de 0,40 mts., unidade
- ,um, quantidade - L

160 - Componedorss, de

8" (20 cms.), unidade � um

quantídade - 1-Ó.'
,

16.1 -'- B_fllandeit:as, sendo:
2 (duas) de 25 x 35 (-; 3 (tres)
de 35 x 50 cent�etros" uni­

dade -( um, quantidade
5.

162· - Granéis; sendo: 5

(cinco)' de 20 x 20 e 2 (dois)
de 20 x 30 e 3 (tres) de 16

x 26' centímetros, unidade -

um, quantidade - 10.
'

163 - a:parelho de chan­
frar e conar entrelinhas, u­

nidade - um, quantidade :_

1.

bastarda, pa ra 3/)6", uni'dade
de lO", u.tt,.h'\'..ie }lIil, quantidade - 2.

quantidade -'3. 219 - Esmeril, elétrico,
187 � Grosa, 1/2 .cana, �e dois díseos, de 8" - l/i

para madeira, �e 10'� uni- HP, monofásíco, de 220

darle - um, ' quantidade 'volts, unidade - um, qua::1.
- 3. trdade - 1.

188 - Cam:p.os "'C" ou de madeira, de a 12 mm, uní­
hastes, . abertura de 3" 0'·1 220 - Jogo, de broeac,
10 cms, unidade um, para máquina ele furai"

quantidade � 6. ttnidade � um.

189 I:_
I

Gr.ampes, em '"C" quanti"dade - 2.

ou de hastes, abertula de 221 - Raspadeira, de
6" 0:1 '16 cms., unidade

-� aço, para marceneiro, uni-

um, quarrtldade � 6, dade - u.ni:dac1e um,

190 - Serrote, traçador, quany,idade � 6.

de 20" _ 10 pontos; uni· 222 - Panela, de cobre

dade - um, 'quantidade
-- para cola (banho maría).

8. unÚladc - um, quantídn-
191 ,� Serrote de costas, -de ',,_ 1. _

' .

de 12", unidade um, 223 - Furadeíra, ma-

quantidade ,- 4. j nuai, tipo, berbequim. p.8-

1!2 � Serf0te, de pon- quena (�na-nd'("i1 Vl1), uni-

tas, -de", {com ca?o ,e il' ,Jla,d€ urn, qUl1ut'iIar'!e

(três:) ,·lâ�ina.'1,· 'llni\dadr: _:_ 6.
- um, quantídade 2. 224 Pedra, de ariJQ!;u'
. '193 �,Esgaches, de .lU'" (granulação 'dupla l ,

1I1Ü-

(plalna rcq;padOr); unída- .dade - um, q\la,t:tidade _:..:

de. um, quantidade "..... 3:. '.
.

6.
'

,

,üí� � Arco, de'púa,' ':a- 225 -, �i:avad�ji'a: para

merlcano; com catraca," u- r ser.l'a, !:.ta, cacerbn ,
uni­

nídade - um quantÚ:lade dade - um, quuntidáde -

" .

- 3.
'

,

1.

'195 - EicarlacoreR, seri- 226 - JÔgo,' de . .br9ca�
do!" i (utn)-'de 3/8; l..(um,) ele 2 a 6 mm. para fur'1.':

,

de 1/2 - e l' (um) .de '�5/8",
.

j<1or/ manual .:(-bérbequim �
unida'ae _:_'um, qiui;nfid\i-

. uhidàde ,..:.:.. '11m quantida-
de· .-c:--' um, quantidade . (íA" - 2.

,. ,

'3. �2'l :.._ Jôgo, 'ele lâminas.
196 - Jôgo, çle feno"B5e d� serrfl, pai'a máqUina ti�

púa . sendo: de 4 a 25 mm., ço-t:co, unidade - uni,
uni�ade - um, qU2\'nt1a�- 'quantidade - I,
ele - 2. 228 - Apal"êlho, para

197 - Jôgo, de forms:), solílar lâminas, de serra

r.eto, 0/4 - 3/3·_:_' 1/2 c fita, elétrica, de serra fi-

1"), un:(1ade _:_ um" quan- ta, elétrica, ele 220 volts

tidade - 2.
-'

unidade - um; quantida-
198 - jôgo d� 'formão, de __:. 1.

para entalha·r madeira; "[l- ',229 - Limél, triangular
nidade - 1 um, qua.ntid,i- ,murs.a, de '8" ,lln�dacle
ele - 2. um, quantidade - 24.

199 - Répugos,' para
pregos, sendo- 3 (tl'ês) -de

1/8 e 3 (três) de 3/16", 'I- /

nidaele um, quantidad,e
- 6.

200
.

- Martelo de unha
:t,amanhD mé.dio, 370 gra-

- ---�-'----�..."..--.,---­

mas, unidade - um, quan-
tidade - 6.

.

201 - Màrt�lo, ,ele penas,
200 gramas, un'g�de .�

um, quantidade - ·6.
J J C202 :_' Macet,e, de mn- •. aldeiro· Bos1Os

, ,._' "'J
de:ra, para lÍlal'Cene;r'o. u-

nidade um, auantld�l(le
- 6.

.

2Q3 Esquadro metá;�-
, ,", 'f

CO, com ,abas, de 8" :u�d3-
de um, qualltidade -. 6.
204 - .tRégua, metáliell,

com O 5(( mts. de compri,-
,

mento, unidade um,
quant:da-de - 6.

205 _;_I Q-raminho, de 2

(duas hastes (duplos), pà­
ra lÍlarceneiros, .unldade,-­
um, quantidade - 6_

206 - Jôg,->, de chaves

de fenda, s.endo de 3)16 ----

1/4 e 5/16, unidade - um,

quantidade. - 3.

207 - Escovas, par:a li­

mas, pequenas, unidade
- um, quantJfdac1e - 3.

.

203 - Pincel, para pip­
tur-á sendo: 4 de 1/4; 4 de

1/; 4: de'l" é 4 de 2", uni:­
dadt - um, quantidade '-
16.

'

09 -

.

Espanador; pil-ra
Jimpar bancadas, unidad:e
- um,' quantidade - 6.

210 ,- Vassoura para
varrer pisos 'unida'de

,
"

um, quantidade - '6�
211 - �Espátula,. de 1",

unidade - um, quantida­
de qualidade - 2.

212 -, Torql.lez, de 7'',.
unidade - um, quantida­
de - 4.

213 - Sutas, de 7", UI\�­
dad� - um, quantidade --
6.
214 - Metro zig-zag (ar-

ti'culadQs) para madeira,
unidade - um, quantida­
de - 6.

,

215 - Llma, triangular,
para afiar �,rrotes, de 6",
unidade - um, quantida­
de - 24. '

216 - Travadeira,' para

serrotes,. tipo alicate, uni­
dade - um, quantidade -­
I.

I 217 - Fogareiro, elétri­

co, com duas (2) bocas, de
220 volts. unidade - um,

I

quant!dad� _ 1.
218 - Jôgo, de ferramen

tas, paratorno, de made!ra

sendo: 2 (duas goivas c ue
1/2" - 2 (duas Igoivas doe

,5/16" -/2 (duas facas de
1/4" - 2 (duas faca!f de
1/2 - 2 (�is bedames de
5/16" ,e 2 (dois bedalÍl!e$ de

a �'apr.esentar
'ração de conheci-mento

submissão às normas

Edital n. 001-28-1-190

publicado no Diário O

cial n. 7.226 de 6 ele .f.ev

»eíro ele 1963;
b) - Os envelopes, con

tendo propostas e doeu

mentes deverão ser. entre

gues no Dpartamenso Ce

traí de Compras, até às

horas do día, 21 de tevt
veiro de 1964, mediant

rec.bo. ,em: que rnencíona

rã duta e hora do recebi
mente assinado por fun

.c'oná rio do Departament
Central ele Compras.

c '_ As' propostas serco
abertas" àr .10 horas do

dia 21-02-64, e, na presen ..

ca d�s. pr0POn?ntt's .011

seu-, representantes legair.

III - JULGAMENTO

II - FORMALIDADES

No julgamento
co "1 ôncía serão observadas

as diSJlD:-;-:ções do art. J.3,
elo R:gulamento aprovado
pelo Decreto n. SF:'
25-03-61/382.
A concorrência poderá

,,·er amilada:,' um� yez que
tenha' sid-o p-reteria fOl'ma­
Ldade expressaImente exi­
gidapelas-Leis e .a o1Il.issão
importe ,em prejuizo a')s

concorrenté's, :010 Estado
ou 'à moralidarle da Con-
cOl1rênciJ.

r

O Departamento Cen-
·traI ele COffipnas, pOl" Sln

Cuní'$i;ão ,Julgadora, re­
serva-c;e Q dlrei+o ele anu­

lar !;:. Concotrenc!a, caw

33 propostas- ap:'esentad3s
não cor!.1espondam aos In­

teresse" _do Estaclo

F!�J"iqnópoIi's: em 22 de
'.

,"\
JalKi:ro de 1'964.

um,

113 - Retífícadqr,
pedra de esmeril, com

(uma) roseta sobressalente,
unidade - um, quantidade
-1.

114 .".- Jôgo, de bigornas,
de lateiro, com suportes
bancada, unidade um

quantidade - 1.
115 - Escova, para limas,

unidade - um, quantidade
- 10.

116 - Almotolias, de aço,
cobreado, n° 1 ou 2, unidade
- um quantidade - 2.

117 - LUbrificador, com

bomba, unidade - um. quan
i tídade - 1.

118 - Jôgo de chave

"Allem", de 1/16 a 1/4", uni­
.

dade - um, quantidade -' 1.
119 - Chave inglesa, de

8",' unidade - um, quanti­
dade -2.

120 ,- Chave inglêsa,. de
,12", unidade r: um, quan­
tídade - 2.
121 - Chave, de cano. tí­

po Grifo, me 12", unidade -,

um, quantidade - 1.
122 - Prensa, para tubos,

torno-de encanador, uriidade_
- ,um, quantidade - 1.

123 � Jôgo, de tarracaa

e macho para encanador,
84 - Voltímetro, para ba un�dade - um Quantidade

têria (teste), unidade - um,
- 1.

quantidade -' 1. . 124 - Jôgo, completo, de

85 - Tôrno, paralelo, de' -tarracha e macho, para ajus·
bancada, abert, 3" (morsas), tador, unidade - um quan·

unidade - um, quantidade tidade - 1.
_ 8. 125 -:- Paquimetros

86 - Tenazes, de ferreiro, profundidade, unidade

n° 11 D, 14 D e 16, unidade um, quantidade - 2.

- úm, quantidade - 3. 126 - Escova, de arame,

87 - Bigorna, de 13 a 15 pàra bancadas, unidade

quilos, pará ferreiro, unida- l)m, quantidade - 12.
de � um, quantidade 127 - Estampadores, _ea-
2. \

( ra rebite, de 00 a 6, unidadE:' 164 - Aparêlho, de encur-

88 - Furadeira manual - um quantidade - 8 var entrelinhas e fios, uni-

(bebequim) de 1/4" x 12", .
128 - Corta frio duro, n° dade.!... um, quantidade - 1

unidade - um, quantidade O, unida,de - um quantidade 165 '- Rôlo, para entintar

- 3. - 2. cabo de alumínio, de 20 cm;,
89 - Jôgo, de brocas, de 129 - Corta frio duro, n° unidade - um, quantidade

aço.acarbono, de 1/16 a 1/2", 2, uniàade - um, quantida- _'-' 2.

unidade - um, quantidade de - 2. 166 Cunha simples

,-- 3. 130 - Corta frio· duro" n° com chaves, para fix;;l-r com-

.90 - Talhadp.ira fria, Ide 4, unidade - um, Quantida- posições, unjcersais, unidade

'1/4", unidade - um quanti- (te - 2. de ,- ulI1 quantidade - 4.

dade - 2. 131 - Maçarico a quero· 167 - Pedra, de impor, de

91 ",.- Talhadeira fria, de sene, capacidade de (um li- 18x24 cms., unidade - um,

3/8"� unidade - um, quan- tro, unidade - unl quanti· quantidade - 1.

tidade ..:._ '2. dade - 1. 168 '- Escala, tipográfi �a,

92 - Talhadeira fria, de 132 - Jôgo, ,de 'chaves fi·, em centimetros e cícerol;õ, u·

1/2", unidade - um quanti- :lias, de 3/8 a 1", unidade - nidade - um, quantidade ---:

dade - 2. um, qw:mt,id::>de - 1. _I',
5.

<,.

93 - Talhadeira fria, de"'" 133 - Prisma, paralelo,' 169 - Pinça, tipográfica

5/8", unidade - um, quan. com grampo, unidade - um, com ponta, unidade - um

tid�de - 2. quanti�ade - 1. quantidade - 5.

94 - PUi1ção, marcador, 134 -, Esquadros combí· 170 - Jogo, de calços, pa·
-

de 3/8", unidade um, nados, unidade '\ um, quan· ra apertar composlçoes

quantidade - 6. tidade - 2. I (guarnições de 2 a 12 cíceros

95 - Punção, de centrar, 135 _ Jôgo de óculos de ou 23 a' 44 pontos� unidade

de 3/8", unidade - um, segurança, unidade - {In',. uma, quantidade - 2.

quantidade - 6. quaI'ltidade - 2.
' 171 - Regua, TE, de 9,60

96 - Martelo, de. bola, 136 � Riscadores, d� me· mts, de comprimento, uni-

com 300 gramas, unidade � tal, unidade - um quantida- dade - um, quantidade - 6.

um quantidade - 10. de - 1O�_ 172 - Compasso, ptG-á .m�,
97 '\ Martelo, de bola, 137 '- Jôgo

'

de. bigornas pis com raio, de 6", unida-

com 500 gramas, unidade - para modelagem de Chapas de - um, quantidade - 6.

um, quantidade - 10. metálicas, com suporte de ,
173 - Apontador, de lapis

98 -'- Martel9, de forjar, bancada" unidade' um, - maquina de mesa, unida-

com 900,0 g.ra:mas, unidade quantidade - 1. de - um, 'quantidade .,-- 2.

um, quantidade - 2. 138 - Jôgo, de martel9s 174 _: Esquadro, plástico,

99 - Ma,rtelo, ,rle forjar, para lateiro, unidade - um, para desenho, d.e 45 x 26, -li-

de 1'.209,00 gramas, unidar.1.s· quantidade - 3. nidade - um, quantidade -

.

- um quanti�ade - 2. 139 - Concha, para mol- 6.

loe - Martelo, de rebitar, dar metal de 3" unidade - 175 - Esquadros, plasti·

com 250,0 gramas, unidade um, quantidade - 1. cos, para desenho, de 60 x

um, quantidade - 10.
\

140 - Concha para moI· 26, unidade' - um, quantida-

1&.1 - Macete, de carpiJ;l- dar metal de 4" unidade - de - 6.

teiro, unidade - um, quant� um quantidade - 1. 176 '- Régua, melimentra­

dade - 6. ' 141 - Concha para mal- da, de 0,30 mts., ecassada,

102 - Compasso, de pon· dar metal de 6" unidade - unidade;_ um, quantidade

ta� sêcas, aço, cursor e mo- tih1, quantidade - 1. - 6.

la, para mecânicos, unidtt- 142 - Alisador para fun- 177 - Transferidot� plás·

de - um, ,�uantidade - 6. dicão (ova!), unidade tico, de ISO x 12 cms., unida-

1:"03 - CO:plpasso, de me- um quantidade - 2. de - um, quantidade - 2.

dida externa, com cursor, 143 - Alisador, para fun- 178 - Jôgo, de lápis, de

unidade - um quantidade dição (reto), unidade - um, côr, caixa(grande, unidade

_ 6. quantidade - 2. um, quantidade - 3.

1Ó4 - Compasso, de medi· 144 - Caixas, de ferro, 179 - Jôgo, de 12 (doze)

da interna, com cursor, uni· para fundição, unidade ferramentas diversas, para

dadê - um, quantidade - um, quantidade - 3.. cerª,mica" unidade -' um,

6. H5 - Fóle, tamanho mé· quantidade - 5.

'105 - Medidor de ângulos dia, unidade - um quan- 180 - Jôgo, de pincéis,

combinados, com suta, uni- tidade - 1.
.

I pequel1-os, para artista, em

dade - um quantidade 146 - Calibre·, verificador número de 10, - unidade

6, de Chapas, unidade - um, - um quantidadt - 3.

106 - Calibre, para roscas quantidade - 1. 181 :_ -Grampos em "'C"

melométricas, unidade 147 - Esquadros me�dli- de 2", unidade - um, quan

um, quantidade - 2. cos para ajustador, unidade tidale - 12.
-

107 - Calibre, para 'ros· - um quantidade -;- 10 - IJ82 - Espátulas, de 1/2",

: cas Witwort, unidade - um (De 10")."
.

com cabo de madeira, uni-

quantidade � 2. 148' - Desempeno, unida-' dade um, ·qtiantidad�
108 - Calibre, para' ros· de - um, quantidade - 1. - 2.

cas trapezoidal, unidade 149 - Sutas metálicas, de 183 Tôrno para ce-

um, quantféhlcle � 2, 8", unidade - um, quanti· rârp.ica, elétric�, oom ban-

109 - Micrometros, de dade 10. cada motbr' .1/3 HP 220

1", unidade - um, quanti- 150 7"" Furadeira, elétrica, volts, 2 (duas) velocida- r

dade - 2. portátil, ·com mandril 1'14", des, 'unidace. - um, quan-

110 - Régua de ,aço, mUi· 500 rpm., 50 a 60 ciclos, AC tidade 2.

metrada, de 30 cms. de com· - DC - 220 volts, unidade 184 - Fôrno, para cerâ.-

primento, unidade - um - um, quantidade - 1. mi"ca, 2.000 F. 14 ,r 14 x 14"

'quantidade ...., 10. 151 ., Forja, de campanha; para pirômetro 'e termos-

111 _- Calibre e tab�le 'com tamanho \
médio� unl:aade taro, 220 volts,' unidade ,-

,binados, para broca e ma- - um, quantidade - 1. um" quantidade - t.

cho, unidade - um, quan- ,152 - Enroladeira, para 185' - Discos, giratóriOS

tidade - 2. chapas tipo pexto, n. 381, I�l"a pintu'ra. nO 5, 8" (:liân-
112 - Graminhos univer- rôlo de 2" x 42", unidade � metr:0,., un:iQ:ade umi

sais unidade um, quanti- um" quantidade - 1. qruihüdade � 2.

dade ....:.. 3. 153 - Vi:radeita, para cha-. � 186
'

..... :iimas, ,1/2 cana,

1 - Os inte"e:,sad)s de­

v:erão atenmer as segui'1-
tes formaliGlac1e,,:

(Ru)J2n� Victol" ela Silvll.\
PR:ESIDENTE:

D�VAGANDO

,.Há sem.pre a primeir;J, " batucada. Depois outras se suo

c_edern, chamando· a atenção para a chegada do ,Car.nav3II.
As lojas se enfeitam c� w.áscar.as e seI'pentinas. As ruas se

fantasiam. As rádioS! d,ivuIgam as melodias do -ano, enquan.

t� as escolas de sambas ensaiam seus variados passos. En­

fim, o ambiente -se transfonna, permitindo que nos cora.

ções humanos penetre a, alegria.
.I O fenômeno, é colet.ivo. Incompatível com a tristeza, o

'Çarnaval embriaga e as agruras da vida.
\nens: desaparecem as agl'uI"aS da vida.
l' 4

.

I
, o CarnlQ/al não morre de repente, nem pode envair.se

pouco a pOllCO. Tem um sentido por demais significativo pa­
ra perecer. Não deve perde�, por isso mesmo ,0 colorido

que o caractiZa. E festa.·do povo, e o povo não o deseja mo.

ribundo. Por que a lacuna, êste ano, dos carros alegóricos e
.

�e mutação? Será que o povo deixou de apreciá-Ios? Em

abs�luto, Houve� infeliimente, falta de verba. O aUXilio nega
do não beneficiaria sõmente as soci�s carnavalescas
mas tan,bém o próprio, povo. O povo vibra com o que é
seu, com o que embele� sua festa,aplaudindo \ entusiasma.
do áquelas verdadeiras obras de arte, fI:,uto' do carinho e

dédicação dê alguns conterrâneos. .. , _. . . .. __ � . _ •..
Já se combateu o Carnavl}I. Ainda se combate. A luta,

Ino fundo, se desenvolve contra os exageros e divertimentos
desenfreados. Os exagêros, todavia, além de se enquadra­
ram entre as exceções não constituem elemento típico e in­

dispensável. E ogarrem em qualquer ocasião. . .... _ ..... _

Porq�e o Carnaval, em si, de mal nada possui. Are.
vés, transporta-nos para um mundo de euforia entrecorta­
da por leves toques de uma ,saudade p�ematur�. No emba.
te de tantas emo�ões e sentimentos e alegria se eleva e se

avoluma, em desafôgo do espírito. E sentimos plenamente,
na expressão de Vinicius ,de Moraes, o nosso "momento de
sonho". Sonho bom e salutar, que dura aPenas um instante,
mas sonho 'bem sonhado, bem vivido, com ilus6rio sabor_
de eternidade.

Fevereiro de 1964

PART1CIPA'Ç�,O
CeI. Antônio de Lara Ribas e CarméUa R�mos Ribas

Togo Sepitiba e Maria de Lourdes Vaz Sepitiba
Participam aos parentes e' pessoas de sua relações o

, Contrato de casaIp.ento de seus filhos

�:".""""":1iili4fi-,
-

João Batista e Alice Maria
noivós

\
Fpolis. 8/2/64

--------�,------�-----._�----------------.

ARfSTON VIEIRA nA ROSA
Viuva, filhos, genros e netos, ainda consternados com

o f.:tleciment6 de seu esposo, pai, sogro e avô, agradecem as
visitas e às palavras de cohforto recebidas, bem como, a de.
dicação dos profissionais, que 'o atenderam, mormente o sr.
Plinio Verani e dr. Waldetniro Dantas.

'

A Missade"r' dia'; será realizada, na Igtejll Matriz, de
São José, diá 14 terçaifeira as 7'horâS,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



'J

';r:'}�ÚNICIPAt � 10 de fevereUt)i- Clube Iíoze de Agôsfo {rua João Pinto)!:�,Asdel grimeiras fantasias serão premiadas - Escolha da Rajt:lna do Carnav,��'(
e FpoHs. de 1964.-lraje à rigor, félntasia deluxe ou original In,ício 23,30 hs. M'esa Cr$ 3.POO,OO- Diall'BaiieJuvenH dás 19·às24hs.-ldade 12 a 17 anos.

", ."., "- .

Assistimos em Florianópolis a mais uma; realização de Mau­
ro Bolognini, diretor em evidência no atuÁ:! cinéma.jtaliano c

qu� secredencia perante a crítica com obt,�·,��,i�'.,.:,:�lro "Um
. I?ia de Enlouquecer": (exibido na cidade recentemente e sem

ruarde.}i e "A �ong� Noite 'de Loucura" (La �otte,�rava), tô-
das obrJs de gabarito. ",_

'

.O 'filme em pauta, "O Belo Antônio", é transposição de ro­

mance de Vitaliano Brancati, expressão de vulto na literatura
peninsular, e que se encontra traduzido para o português (E­
ditôra do Autor, 1962).

O tema é bastante delicado: a impotência sexual. O ambien­
te a, Sicília, onde numa família da aristocracia local, o herdei­
ró (Marcello Mastroiani) fracassa fisicamente no casamento,
em que tem como espôsa uma .bela jovem (Claudia'C�rdinalli)
A repercussão social e familiar do fato é tremenda; sobretudo
o pai (apesar de velho, conquistador insaciável) não se con­

forma com tal degenerescência. Como que para'compensar ó­
fracasso dó filho, morre gloriosamente no leito com uma H-',

mante, vítima de síncope'... O estardalhaço.emtôrno do fa­
to, o desespêro do pai mostram uma das coordenadas do' am­
biente sociológico: é a preocupação típica dos povos mediter,
râneos (e seus descendentes latino-americanos) com a afirma
C.10 sexual do macho. O culto ao "doniuanisrno", o terror ao

J�acasso biológico, o estigma do n;larid� traído (�. "Divórcio'21
Italiana", onde o ambiente é também a Sicília) são 'todos fatos
riotórios' 'v

'

Mas o simples a5pecto sexual não esgota o tema na obra de
, Brancati. Em dois artigos que re�nos a respeito, um dêies' do
crítiéo e ensais1:a Otto Maria Carpeaux, assinala-seque a ,cons­
t<'lnte de IBrancéfti. n'este livro e em outros, é o ·fenômeno do
" 1· • " "1' "

.

'd' " ,

dmaCIH:3mO , ou
/ ga ,lsmo , monstran o que, a prepotenc18 o

ma.çho,' entre ,oos latinos, não sê limita ao aspecto erótico., Elá
l teri� eorrelaçces com a prêpotência política, a ânsia de pod�r,
que m&rcam' a tendência à tirania, ao ,cesarismo; nos países d2
ftlrma9ão latina europeus e americ;ano�. A- impotência repre- 1 noite ' , , , , ' ... , , . , .. , , ...

, �.
'

t' .

'b' l' I
d d 1

,/ tAXA DE ,FREQ�JEl'1iCTA:sen ta,fl,2 �E'S e CaSO,)31m ci lcamente�, a que a a o igarquia rú�
, J Casa} 4 noites , , , , , ..

�
.. , .. , , ' " , , , , . . . Cr$ 12:00Q,{)O

1'a1 sici]iap.a €_ é sint,bmfüico também Que Brancati se tenha no- Ç)asal l' noite ,.,.".". ., , ., , . , . , , . . Cr$' !),OOO.O(
, ·.tabi}izélaO':11:a só'tir fao fascismo;

- "

'Indivi�uaI4 noit('ls "',,�',.,,., .. Cr$ 9.000,00
, " .�, " Indivídual 1 noite " .... , . ,', : , . , .. , . . . Cr$ 4.000,00

; -F! If;Ji��4��� ,���a, ,�� i_n;F�t.ênci,a �é, a' s�g,un?�a: vez . q\l�, • '!:.�- c

J

Estudarttés' 4 nõiitGs' , , : " /, , , . , . , , Cr$ ,6.00(1,44
.1 �õ.�t);rat-aa.o E�J'#!rfie (a prImeIra. refere-se a fita francêsa Cll-

" ftÔLl'fW: '500".�:'1(Qnihhe'tlt� fit-�e1Ms pôr' gà:Prafa). ,. ,"

, '. • ,
>

, , , (}BSERVAÇõES:jo nome pão recordamos, mas que bastante nos agradou) e n�- - A pósse da Mesa não dará direito à entrada, sendo

present2)ffiais uma quebra de tabus temáticos no cinema. ÊI'::! necessários a carteira social e o talão do mês ou í"nui-
Id' dade de 1964 ou convite acompanhado de documentoeflcontra um rea iza or à altur& e� Bolognini, que conta, fi,) compróvador da identidade.

.

elenco çom as qualid�des interpreta.tivas d�, Marcello Mastrc- - o estudante para adquirir convite deverá estar. devi-'
"

1 1 damente credenciado\ (documento de' estudante).lánI 'no pap�,- centra. _ A compra de mesa deverá ser Ifeita- pelo próprio. sócio
ou seu dependente, ou pessoa d�vid!,lmente {redtmcia-
da para' tal.

_

-:- Sómente, quatto
_

(4) cadeiras serão permitidas em
cada mesa. J

DETERMINAÇõES:
A entrada nos Bailes Noturnos é vedada à '-menores.
De 15 a IS anos, sómente'é permitida quando acomPJl
nhados pelos Senhores pais.

'

Nos Bailes Noturnos não é permitido o uso de LANÇ}
PERFUME como entorpecente (CHERETM, selfldc_
'ql,le'os,inrratores estão sujeitos às penas estatutárias
No Baile Infantil é expressamente proibido o uso da

lança perfume ou bisnagas (com àgua).
Não serão atendidos, sob qua1quer hipótese, no decur· '

-

50 dos Bailes, enquecimento de: CARTEIRA- SOCIÀL,
TALÃO DE MENSALIDADE ou (ANUIDADE DE 1964).
be� como aquisição de convites ingresso.

,\ '.

'

Luiz Armando Figueiró Wolf! ..:_ Secretário Geral
,

Visto:

Baile JMu�icip,al amanhã com a Rainha do Csr-

'. navalde Florian,ópôHs de 1964..

estarei nO C),;be' Doze, :t;ua ontem, o jovem João 'Batista
João Pinto' lÍás 14 às 17 horas, de �a:ra JUbas, Com a Srta. A-
para atender,' es�'::.iyçt!ress.!ldo�_ Ilçi Vaz S,petiba. ,Diário da,'Manhã, ,?�t<;.m,In?or,
em convites, pa�a -o-.];lllil!! 'M,,- TROÇÓlJ :

.
_ .,' maram a'o eoll/nista q,{e 'csta- �

,

,I nicipal de ámanhã, qui; serã blll.Íl :àr ici�e ôntem' a conhecida rão irradiand� o Baili, Munici-·.'
'II ,I . ,<'..', '. III!

•
ano, passado� .

_ mod�sta plOne Silva, qUe rece- �aJ, de am�nhã. Can-a'gé- CuttaJl
GARBELLO;rT� he'U Inúm(,r�S f-elita,;õ'és; À�,o- 'e WâJt"r Sou'za, pelà 'O"aruja' e •.vlÍitamos para as 'nossas. S"'erlJ (' Adolfo Zigúelli: OI/-

destacadO decorailo�,'f,íorià-:,;., ,NA ,l\:fANlIj� '.
, pela Diál:ió d'á ,Manhã,;Antunos'l

nópolitano' Ornamtilltou' o' CJ�i';' .' de ontem" a Cidade', réccb�,,' ',', tn,'S- IImis;oras ',natu,ca.lmente f.,:,-·�) �. I',
'

"
. •

'.. ,�� IIIJ
I be D,oze, na nova $éde e' orr!.a-,

'

,1J1uit.os ."visih,lntes QUo": 'vieram : t,ârão , jrra�tando "',_ A Rárlio A,�'
!'

' I mentará hoje,. o da _RUa . J4,���': J'passa�, ,C�i.na�al.. F,icara�' V"rdadé. "" Anita Garib.àld\' ..
II

II Pinto, para � .;Baj}e. MI; ,"", d' � cett.eOJltrar: . a "'Sa�ta',Ç'lltâin��' >'. '. ,.' .])l)'
I' ',"' com mo�vu.�����'*'i . '''''' , �} ,

. ����,��1:i��, �."A,�Ir��rL�':,��/< =, �, ,�1 I ,barão, aprcseit��'!I:";11JI" líô ' ....
tr'li' >ji �navill, pelá!> ,.rUal!.. "

'" Córunel Lar", l'b 1'S �po, n III!
,r balho carnavalesco /n� .• , Clib'" 'NO BAILE 'MUNICI�ÁL'

'

"urna;al vai residi; �: G;uana- III'
I " ..

.

"2'9 de Junho,r; Está de para- vai acontecer muitas sUrpr,'- bara,
bens ...

FINALMENTE

amanhã, teremos 0.111 BAI­
LE �,IUNICIPAL, .na sede do
CLUBE "DOZE 'DE AGOSTO",
na rua João Pintu, com a {'sco­

lha dl1 Rainha do C�,rnava'l de
1?loriallópuli", de ] 91)4. Luci,a de'
AqUino O'Avila, a. Snh-rnua de

1963, eL·ita no Bailé MuniCipal,
•

rcaliz:ldo nu ano pp_ no Teatro
"Alvaro di' Carvalhov, Um ju­
ri C?mpoSI,u de nuv» membros,
elegtrá' li Hainlta e {'scolherá as

dez mais b,.Jas 'fantasias de IU­

IXO, origÍll:llidade e Conjunto _

Os cront-tas socíaíg iur! Ma­
chado' e CrI,.o Pamplona o cos�
tu<dro Lenzl e a, cronista' so­

cial Magali Kruger d4;l "0- Mu­
nicípio de BrllQQlle, forão par-
AS ESCOLAS DE

SAMBAS, serão �omen�ge�_
das no Baile MuniCipal, rece­

bendo uma taça. DUas ,\alas, de
cada Escola da'rão Um «sho",",
de dez 'mlnntos cada.,
HOJE

FICARÁ

Cârnaval �de

Os primeiros bai_

\

ANTONIO DUTRA

vai comandar a orquestra do

l}aíle Municipal. Tudo pronto

para amanhã.
,ACABO

(te receber gentil convite (11)

Trn, Crl, Aviador e Sra Marce­

lo Bandeira �laia, pàra Um Co­

quit,l, no Cassino dos Oficiais
da Base Aérea, di.a dezoito às

onze horas, Onde apresentarão
suas despetlidas. Na oportuni­
dade apresentarão à sociedade

fior(anópolitana, O novo Ca- ,

mandante do, Dest, de Bas- Aé­

r-a - M,!ljor Francisco JOsé Gui­

marães Coreira� 'e 'sU3 Exma,
Esposa.
A CEGONHA

,

apresentando logo mais às ..
. 13,30 hs, o Programa Radar na III'

Socieda«!g, na Guaruj� - patr,)_'
crnado pela Arau<;aria' Desen-'
volvlm-nto Econômico.
ESTEVE'

na ILHACAP' () Dr. N_ibm',
Bl'nãet na noit" de seXta-feira.,f' .'..

",

'

jantando no �crência Patace,
com o Dep"tado Walter Zig"I'l-'
li e ,sr., Hrrfberto 1I"ls",.. 9n-'
tem, ,seguiu para, Cri,ci"ma, on.:,de tem -ncontto marcado COm

o Dep"tado Diomício -Freitas••
,A PRODUÇÕES

I Carr-írão Ya�. rUmar e foto- g
,

r '.,
grafar O Bail, i\{"nicip'al

'

pelo, '

cinegraffsta Nilson Cardoso. i

A. S. PROPAGUE' •
Lima, vai COlaborar Com o Bai-.de AntUnes Se", ro e Roúndo

le Municipal cedendo:. ,gentil-", .

Imente s"as instalações dJ. alto�"
1'�lantes e cuntratando_: () deSta�.,
rá fazer a apre�entaçao do nal jJ

, �ado l'lcutor Walter' S'oIlZ�, pa- f.

visito" o casal' Ernesto Au-

gUsto (êilda)' Neyrs, �Olll a pri­
meira herdeira CLAUDIA

,
.

ENTRE'
os inúmeros ví"itant.es clt!

Pôrto Alegre, em nOssa Capital
o jovem José Luiz Silv;':
NOIVOU le M"nicipal.

A RADIO GUARiJ.JA E

5as cOm fantasias confecCiona­
das por f�rn:ósàs costureiras.

les de Carnaval
,
que estão sen-

'do realizadoS na nova sede do

Clube DOZe e O M(lnicipal,. na

antiga sédc, am�nhã.

, florianópólitana; Vamos ver ...

ESTAREI'�. ')

.. , y.',

_ ...._---­
"

CINE ·�"RONDA (2):
"

"O BELG ANTÜ�I?'J
.

,

(Américo' da Costa Souto)
.'

•

""

CAMINHA0 INTERNATIONAl
t.ão brasileiro
quanto Brasília!

.
,

NOST os GRACA
1
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,A Diretoria do Lifa Tenis Clube reunida, resolveu ele­
'::orar o .seguinte programe, para as Festividades Carnava­
lescas de 1964.

'

;�.
PROGRAMA:

Dia 8 (sábado) Baile de Abertura do Carnaval de 1964.
Dia 9 (dmí1in;�) Laile Infantít. • '

ni>l,,9 (domingo) Baile de Domingo.
Dia 10 (segunda Feira) Tradicional Baile do Lira Tênis

Ghibe. "

Dia 11 (terça feira) Baile de Encerramento dos Feste-

r

Na qualidade de revendedores auto­

rizados, podemos resólver seu pro.!
blema. sem demora. Em r)osso estoque
locê encontrará - com certeza - a

peça ou o acessório que procura, a

preço de tabelo, genuínos, testados
em laboratório, garantidos pela mar­

ca IH. E,' no caso de qualquer con",
sulta sôbre o seu InternGtional, tere­

mos O m6ximo prazer 'em atendê-Ic.
,

-f

,

Ao Papa João XXIII, agra-·
deço uma grande graça al­

cançada, Ester 'Judite Hüb­
be dos Santos.

Nada de
REBITES

·os.

cn�, ·Unil ..�" 1"[11':) "rlnH�s 'I:m'úo início às 23 horas.'
O Baile Infantil terá início às 15 horas com o término

, \
':' I' , ,." ,LS 20 horas.
i, EG(i1 ,Al\1ENTO::
1. -" Ri

n-

Representante -I{�, nesta cidade Exija, em seu carro '

Lona :de freios COLl;'DAS
-- 60% mais no aproveita­
mento das' Lona�.

As senhas serão distribuídas dia 28 (terça-Feira), às
19' horas e, a' venda Lerá unoio às 2() horas,

Indispensrivel se Iaz ,� .tpresentaçâo da carteira soeial

.com o talLo'elo mês ou (anuidade ele 19(4).'
Ca:r�a cssccícdo, somente, poderá adquirir uma mess

, com direito 'a quatro (4) cadeiras,
Q pagamento 'será cíetuaôo no atá.

CON VITE-,:<:;
Os convítes deverão ser solicitados à Secretaria do
Clube, por um ,lssod3do à pessoas em trânsito, e ob&
decerãd as prescrições estatutárias. Os mesmflS, ser�':r,
def'erão as prescl'içõcs estatutárias. Os mesmos serão

adquiridos 'mediante uma "Taxa de frequência".
Para. aquisição de convites a 'Secretaria do Clube fun­

cionará no horário de 14 às 18 horas, a partir do dia
8 d,e fevereiro ao tlia 11.

-- TAXAS: '.

Prer,os das Mesas:

A,SSOCIADO
4 noites
1 noite

êONVIDADOS
4 noites

Cr$ 7,000,00
Cr$ 4.j)00,00

G, SOCAS

COMF.f{Cro E

REPR'ESENTAÇÕES
FULVIO AIJUCCl 721 -

ESTHE[TO CASA DOS fREIOS
j

Rua Santo" Saraiva, 453
ESTREiTe

Cr$ 10.000.60
Cr$ 6.000;0(

Antônio Paschoal Apóstolo - Presidente.

COMUNICAÇÃO
Com o fim de rnelher esclarec�r os aSsociados, a Dire­
toria do Lira Tênis Clube comünica que, em qualquer
eve'ntualidade, deveJão ser observados os seguintes

1) - É idispensável a apres�ntação da carteira social

a�ompanhado do talão de mensalidade ou anuidade,
pam ingressar nas dependências da séde Social . do
Clube,

�) - Não serão atendidos, em hipótese alguma, casos· de
esquecimento de carteira e talão de mensalidade ou

a4uisições de convites, durante as Fe�tas.
:n - Os conviLes somente poderão ser adquiridos 'por s6-

,elas ,contribuintes,' ern dia de Festa no período dlia
14 às 18 horas,. devendo o aS:30ciado apresentar seu. -

, convidado ,a Diretoria.
4) - N?s Festas Noturnas não será permitida a entrada.,. de

menores' de 15 anos, mesmo acompanhado de res·

ponsáveis.
5) - Pedimqs 'encarecidamente aos distintos associados,

qUE,lfnão pO!;jsuem carteira, o seu comparecimento na

Secretaria do Clube no horário das 8 as 12 horas pa-
.
Ta r�gulal'izar �ua situação.

A DIRETORIA'
'-

__ ..
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Anonima
.

'MAIRtl-: (R·IClbMA SANTA CATARINA
, .

\ � I �,,:�, ,ENDEREJÇO TELEG'RA,FICO éRE5.CtU�MENSE
f

'r

Serviços de cárga� e\e'nc(!m��d&s ,'.entre São Paulo Sant� Catarina e Pório Aleg,re
São Paulo Rua João Teodoro'" 679 -_ Cuptíba Av. r

'

Um terço a vista e () reSt

juroem 12 prestações
d'; apena0 10/,

L

\'
.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



CContlnua Recebendo
I

ra,
Wilmar ' Estou certo que na sua

administração não se repe­
tirão os' erros e as falhas,
para não falar nos 'escanda­
los que retardaram por' qua­
si 'vinte anos a construção
do trecho agOl\.a inaugurado I

pelos serviçós que êsse dinâ'
O titular do 16° Distrito IqicQ jfvem vem, pr.estando

Rodljlviário Federal, do ,,:, a sua terra, juntamente com
DNER em Santa . Catarina, sua equipe' de' auxtlíaras

.

da-
engenheiro Wilmar José E·' quele Distritó:'

.

lias, continu� reeebendo dia- A seguir publicamos', na

riamente quer através de integra o oficio remetido
audiênc,ias solicitadas por pelo desembargador Alves
parlamentare,s, autoridades Pedrosa:
colegas, admiradores, POPU'I Meu caro ..

,,!-F.
lares, quer atrayés de .tele- Elias: \
gramas e ofídios elevado nü- Cm'u pro o grato dever de
mero' de}x:ensa�ens 'de co�- agradecer-lhe a , gentileza:
gratulaçoes pe o aconteci, dos convites para a, soleni-'
mento do dia 31 de janeiro dade de inaugurl}ção do tre
p. quando foi solenenemente cho Florianópoli�Biguaçú,
entregue ao trafego público da Rodovia Federal BR 59 e
o tão asperado trecho Flo-

I
para as homenagens que na

rianópolis - Biguaçú, da \ mesma data foram prestadas
BR-59, ao representante do Minis-
Devemos salientar que tais tro Expedito Machado, en­

mensagens representam o, genheíro Roberto Lassance
reconhecimento e gratidão às quais não pude compare:,

do povo 'catarínense, e até cer por motivos alheios à
mesmo de' outros Estados, minha vontade.

'

Roíelrn das Ades Plásticas
Pedro Paulo VeccJUetti

A VISITA DO PINTOR, MARIO
'

ZANINI ,- Graças a
convite que �"Ieyer �ilho féz em São Paulo, quando .e:X'pôs 'na
Casa do Artista Plástico (CAP), esteve entre nós o pintor
paulista Mário Zanini. Durante Uma semana,o' visitante a-

o

quarelou inúmeras marínhas e conheceu a capital e arredo­
res nos seus aspectos pictóricos, 'acompanhado, do colunis-
ta e de Meyer Filho.

.

I '

Alguns dados: MZ cursou o Liceu de Artes e Oficios de
São PauÍo. Com� artesão, trabalhou com Volpi durante cín­
co anos; também com Lazar Segall trabalhou na 'feitura de
murais; em azulejos, foi o responsável, entre outras obras
na parte artesanal, pelos do edirícío Ministério' da Educação
e Cultura (Guanabara), feitos sob desenhos .de Portínarí.

. Possui obras em diversos Museus, inclusive no nosso MAM.
\ .'

Participou deI Salões em São Paulo e Bahia. Esteve na Itália,
(Milão) em viagem de estudos; Sua última exposição na

CAP (estivemos presente e constatamos), foi concorrfdíssí­
ma na compra de seus trabalhos, paisagens de Santos' e Pa­
ratí. Atuaimente trabalha em' atelier préprío, na Praça da:
Sé, em SP. �ua próxima exposição: Casa �o Artista Plásti-
co, e .outubro.

,
.

- "Espero agora -:- -dísse-nos Meyer 'Filho' - as' visitas' de
Takaota, de Pola Rezende, e da conhecida Anita M�l-ratti".
Esperemos, l?ois: , ,

/ "

ESTAMOS. reiniciando esta coluna e queremos deixar

claro que não nos move outra intenção que a de divulgar o

movimento artístico plástico -entre nós. EnfrÓnh&do�c no

movimeúto, e iniciadores da coluna períodtea, esp,ecrializada
nb gênero 1A'>Gazeta"O �stado,; �teirW Jornàl�.de'.fuinVil··
Ie ), isto nos coloca bastante a' vontade em apre�ar , aos
leitores um noticiário de responsabilidade. farto e, atual.
Vamos às notícias:

.

"Uma coleção de gravuras mexicanas, inti�lada "disqí­
pulos de Posada", faz parte da atual mostra do,MAMF. Rua
Tenente Silveira 69, Casa de Santa Catarina.

Já na feitura dos' clichês, os desenhos de capa e' ilustra­

I ções de autoria ,do, colunista, para o, livro de poemas de Pé­
, rides Prade "Sereia, e Castiçal". Uma edição Roteiro, com
substancial apóio da Diretoria de Cultura .da SEC:

,

II

, HASSI.S expôs' na Guanaba:ra, a' sua via, sacra ,(Já co-
nhecida do nosso público),' no Corredor de 'Arte da Churras­

caria Gaucha, Sálvio Oliveira, retações'Püblícas da casa, foi:
o apresentador. ,

'

,', '
,

FIM de 1963 movimentado com três exposições' de cata­
rineóses em Brasília, Mund Jr expôs desenhos a caeyão�

Eli Heil pintura, e o colunísta .tap�çaria.,Local das ex-
. posições: Aliança Francesa.

". '
,

BAILE MUNICIPAL
Dia ,dez de fevereiro

Programa:
.Bailes a serem realizados no Clube Doze, ná séde -da rua

João Pinto.

Segunda-feira, Baile de Gala (Municipal) com traje a rigol".
fantasias de luxo ou originais. Início às 23,30 hs. As dez

primeiras fantasias'classificadas em originalidade oq .luxo,
'::;erão premiadas. Uma comissão de nove membros 'elege-
rá a, Rainha do Carnaval de Florianópolis' de 1964. t

Uma mesa Cr$ 3.000;00, Çl que, dará direito c0nvite para

quatrQ' pessoas.
Convite individual C$. ÜOO,OO - casal - Cr$ 1.500,00

Terça-feira - Baile J�venil, à fap.tasia ou traje espor.te.
Idade - de 12' à 17 anos.

Início 19,00 - 24,00 hs.

Mesa - Cr$. 1.500,00,
Convite - Cr$ 500,00, por pessôa.
A mesa dará direito a quatro convites

As fantasias classificadas serãQ' premiadas.

�lo!iftnópolis, 21 de janeiro de 1964.

Lázaro Ba1rtolomeu

mensagens
Pedindo- lhe excusas por

isso, -quero, todavia, Ielicitá­
lo pelo auspicioso aconteci­
mento.

E o faço porque confio na

atuação de técnico compe­
tente e de catarinense devo­
tado às coisas de nossa ter-

E a' construção prosseguirá
no mesmo ritmo de traba-I
lho.

Assim procedendo, pondo
a sua mocidade por inteira a

serviço de Santa Catarina,
grangeará o ilustre amigo,
para o seu nome, o respeito,
o carinho e o reconhecimen­

to de todos os catarinenses.
Renovando meus agradeci­

mentos, subscrevo-me com

um cordial abraço, seu ami­

go e admirador,

Ass. Alve( Pedrosa

f)_éf'ic.les IUIZ de medeims prade \

. I

AS- NERVOSAS CHAMAS, AZUIS.

À sua frente o mar, esta figura de pode­
rosos cabelos agitados. O mar intranqüilo
e quase cansado na noite. O homem, respi- \

rando, observa as ondas, as nervosas cha­
mas azuis; e tem 9 desejo absoluto da morte.
Há tempo quisera morrer dentro do mar,
sentir o pêso macio das águas, mergulhar
na

�

perspectiva mais' funda
_
do ' !, horizonte.

E o homem continua a olhar, com desprêzo
as crianças no outro fado da praia, rindo em
seu mundo de irreguljres emoções. O mar
choca-lhe os olhos, v�m e vai, vai e vem,

'provocador. E o homem resiste r uma resis­

tência' sobrehumana, ma; as fôrças das á­

guas puxam, puxam como se. um canto de
sereia estivesse plantado no oceano largo e

forte. Pouco a pouco vai crescendo o desejo
da, morte. Ah, morrer 'no mar'à so�bra sal­
gada das vozes molhadas ' de dor e'prazer
Duranté 'dIas e" fioites" ó. homem'" permane­
ceu alí, sentado.-ebcccado, duvidoso, e o im­

perturbável contágio das, águas, agora,
morrendo-lhe aos pés. Não, não poderia he­
sitar. Nunca tivera coragem para coisa

,a1gu�a�E�, casa o filIr:' no lescritóri? o ho­
mem de bigodes compridos, mandavam. A

•

J, -

todo instante, na rua mais :próx'im,a;, al-
guém se levantava insinuand<i-lhe. "o amor
que não ousa dizer seu nom�"::E sofria. Um'
sofrimento misterioso; difíciL'. O homem
permanecia alí, 'cansado, sentindo a mistu­
ra: desuas Iágrimas com o ro.Sttf canceroso
da' noite. ':flor que hesjt!lvai Que�\e;t:r;anh��,
pod�r penetrava seu. organismõ, ,"deixando-o
fracQ e submisso?' Precisaria :�eagir. M�s a

mortê' seda soluS!ão?' O d�s�parecimento
nem sempre sa-tísfaz a impotência dos ho­
mens. �le" continuava sentado" pensativo.'
Espe:rou_, .alguns minutos, levantou-se de
maneira desajeitada é _como' ,Um grande he­
rói foi entrandQ pelo mar 'adentro, calmo
convicto, humano. As águasi:,r'mordiam-Ihe
as pernas. Peixinhos incerto,s' batiam' em
seu tJ:ffibigo ,encavado. Seu 'pescoço era vel­
as inchadas, vermelhas. A bôca' um gôsto a­

margo, salgado. O corpo se -afundou e' 'as
Í1ervos�s chamas azuis do mar provocara�
o misterioso bril40 da moite� 'Feliz, o ho ...

·

mem foi o testemunho ge': SH�' i�prevista
coragem, a sentinela de um'at;fõtça diferen-

,

te agindo em seu interior. : ;,'

Para o transporte de, suas 'cargas '� encomendas". l�--'�:�>�, ,

' N il O!

de Belo Horizonte, Rio deJaneirp, São Paulo; ,Curi- �,_��l: ,'1> i '�' 0.1

tibõ, Pôrto Alegre, Pe,lotas.&.Rio·Grande., , "

Expre�so •. fl()riariÓp�lis
.

MÁTRIZ � Rua Eràrtciséo Tolentino 32
Telefones 12534 2535'

Florianópolis
E agora mais um lançaménfo d,a sua empresa:

. .,RESENHA DO ..E,XP. FlORIANQPO�tS,
,

, .,' ", ,.'
,

..
'

dA'<?"i:i;�"��,:J�';'�'

---
-.-
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Sede Social
salão de festas"
bar
restaurante
boi-te
salão de jogos
salão para reuniões

femininas
'salão dê leitura

,cancha� de.

cinema
conferências
assembléias

Jebates
�-..._-

teatro

terraço com bar pano-

auditório
Galpão para vela '-e

motor

Play-ground
I

Notici'�;�7i":��> Rjp; ;i:'�O
.

Sul
,', (Cont .. da 2'. pag.) xasssemos,,,ü�"''l.ll'u)'P�,lm,�rttaJ; OS NilO. REeUAREM(j,� EM tra a jogatina desenfreada.

problemas, ,elD -f'avor ;'da 'colcti- .' neves membros (lo' t;�gislativo NOSSA' CAMP;A_NHA CONTRA Não temos interesse outro si-
•

, , ,"�O
�,

•

\! '. ,vI
vidade.

"

'"

que integram a Mesa Iretora A JOGATINA
"

Embora af'astados
,
de ,'nos�as 'dos trabalhog, fazendo votos Assim como 'combatemo sisfé; mentes contra a cornvpçãó,

arívídades de' funcionário' da- 'sinceros. para quetnhame Uma
'a exploração . Gel. camrpanha bendita que há sé-

" " ' I .maticamenteque). �grégio Poder, para tra-' gestão coroada de pleno êxito.
verdadeiros apro�eitadores qUe, culo, reclamo» a, próp�ia cabe-

ça de São João Batista. E' pre-.

não, batalharmos sem esmoreci-

tamento de saude, cometerta-,

mos Iacvna i.iuJ,lerdoável si dei-

\ 'obtem lucros absurdos na ex.,

ploração do ho�em pelo ho­

me� com à remarcação de mer

ciso' exterminar com o chamado

Jogo do Bicho. Também é pre­

ciso acabar Com a jogatina .m

, XXX

. -."
'

cad-orias notadamente', gên�ros
�, r

' ,

de
'

prirt.eira" necessidade,', da

mesma maneira enquantO' perdu
rar a irregularid'ade não dare­

mos trégua' em i.ossa luta con-

Ameaças nada rcsolv'em 'e não

recuaremOs para agradar ami-

',_\ ,

'E .Q I TA' �:':;;
INS�ITUTO ESTADUAL DE EDUyAÇ�O "DIAS VE'LHO"

Ano Letivo 1964
'

J;c,cintos outros que não

os permitidos por nossas

sejam
Ll'is.

1. MATRICULAS

HO}:(.A - 9.lIU às 12.00 horas

CU.tt::lO GINASIAL
DlAS � l!),' de fevereiro - 4as sér.ies

;;;�,O· de' fevereiro - 3as. séries
,

,ii de fevereiro - 2as. sér�es
:fde .fevereiro - Úl.s. séries '"

'RSO CIENTIFICO, CLAssrç.d E

2(j 'de fevereiro - las. séries
'.,

gos,.
, 'I

--, .'

, MinisJério da Edutaç.ão 'e Cultura
UriiversidadEf dI�antâ}�aJ�ri '

, FACUlDAO:E�(�QE :DI,�ÉI�O;:;
� >.' �,

EDITÀL' .�:
'

.

,.

..'. S:
�

. �� � ..

, o Prof. Henrique Stodiek, Diretor da Fâculdfl,
e'to d'a Universidade de Santa Catarina, no ü:s�,:r 1

t � "

afribuições e autorizado pela Congregaça�, �at:Çt��
,.

e :d�sig�a banca ��àm�nad(9ra para' a" Pf"}e;,lra ,�
Concurso de HabIlltaçao: . ",.<' '�.'J:,"-;

_ portllguês -;- dia 17 do 'corr�nt� às '��:��,:r:fI.�!�
Banca Examinadora: Profess9,res J�á��i;;::w,'

ves;,:,Elp�dl'<f-Bárbosâ ,e An�bal��:unes, l'i:t:��'-:,,;,'" ',"':
,

; .os".í'Í\�eress�do�< poderao t�rnar c(:m�ec�.IIf.,�."
rnep.ore& l1a S,êcr�tária 'da FaCU'ldadê �� D��e�t,o\
l�s,aos sete (1) dià�dP. 'mês de fe�erelro '�9.,�'R��
vecentos e sesenta e quatro (1964).·

·'

..,i

NORMAL

de fevereiro - 2as. séries
4e, fevereiro - las. séries

SFERENCIAS

�::- 9.000 às !_2,OO horas
,

24 a 29 de fevereiro J

, ES DE SEGUNDA EPOCA
: PAS PROVAS - 13 de fevereiro
'.

LETIVO
'DAS AULA'J - 2 de março de HJ64'

se�vações: No ato da, matrícula é necessário a apre-,
,

,
_'_,�-. I( •

.

•
•

'

�i\tação'da caderneta. As TAXAS de CaiXa �scolar fICaram.
assim, fixadas: • ,I .'

., .' ,

•

cursu ginasial: curso narmal: - Cr$ �500,OO
curl;1O cientifico: curso clássico - Cr$ l.OUO,ao
o número de vagas é limitado pa.;a todos os 'CUR,SOS I

e em todas, as SERIES .;,.'"
Florianópolis, 16 de faneiro de 1964' ,.

Rosita Dittrich, secretária, - Ped,rO -José Bosco, :diretor
I .'

20:2.64

jIrminio naux,Boabaid ,- Se�retário'
Visto:

'

_j
.

,

, .. , ....Henrique Stodiek, - SE:lcdetário

PI.'URIAND,
.

/

,SALLES

ADVOGADO
f'
!

Rua Felipe Schmidt

,0 ]i;difíciO Zahia -

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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�, W' ,
Com o triunfo que ohteve freúfe ao lVIar­

cílio Dias, ror 2 x
-

D, ,a equipe do Ps lmeiras
de Blumenou. cresceu DO conceito" do pú­
l.lico que a�í?ré' rl::s",!� revê-Ia-E se-á satis­
feito o torcedor florianopolíeano, isto na

próxima rc :l .... r1� -10 Torneio "Luiza Melo"
cue marca p, ra o dia 16 cinco grar- des en­

contros'

rrccr
f Rio, 6 (V.A) _ Em

Jaca do Mundo 196.,

,5(,i.(ão p'l' 3 a
as sérieS qUe conta com A",V'iilia, Co-'

réia do NÓrte e Africa do 'SlIl
onde será apurad') "in v v-uce­

dor
•
.os quatro - 'três da Afri'

onde, furo"

intel'nacio:�al .. de 'repor�ag,ens
O GL!JBo. 'publicou a forma

ção dos grupos, para as fnaís

da '.r�ça do 'Mundo, de 1961i,
já com os nomes dos concor

ca e mais o último citado - la
rão duas peIojas semifinais do
grllpo e uma final de ond;s<il
rá O titlllar da 16a. veaa,

se

AMERICA DÔ' SULD�s ' 118 filiados da, FIFA,
7/4 nrrlir�m ..inscrições para a

Taça; Jules Rjmet de 1966, mas

três tiveram seUS'" ofícios re­

chaçados: ,Filipinas por 'não
pagamento das ,c��as da entldà
de mundial; Guatllmala e Con
go (Leopoldvíle). :- Ex-C":t1go
Belga" ambos por- terem chega:
do com ateaso, Cqm 71 coneor
rentes' foi batid�,:'llor larga
margem; o recorde: de inscri­
ções que pertencia à Taça d�

1962, que era de 49. O Brasil

bicampeão, é dos raros países
que' já pàrfícíparam de tôdas '

as disputas da Jules R;nÍet, pois
foi ao Uruguai, (30), à itáli;1
(34) à França' (38) promove"
o troféu em 50; foi a Suíça

.

(54) e finlmente o
'

Cltile em

62.\, Em tôdas as oportunida­
des figurou entre os 'finalis,
tas, sendo 30. m 38. 20. em

50 e b'icampeão em 58 e 62 É
O concorrente que pOSsui o me

lhor "rnking" da Jules Rimct

das, oitavas-de- :inai ;', com

fotografias dos estâdí.is e gr'1..
ficos das cidades. Err sequên

c.a, confirmando o trab11ho

apresentamos hoje co �o a FI

FA ordenou os cóncor: entes pa

ra as elimtnatôrfag, valendo­

nos também dos desp rchns te
,

"

legráficos da AP e à", ANSA.

GRUPO, n - 'Uruguai P<rú e

Ve!}ezuelá.
GRUPO '12 - Chile Colômbia

.o Carlos Renaux hoje em

São João Batista

untes às chaves sul-america . . ti, 1i:iIuador.
çRUPO' 13 -,' Argen�ina, Para
g,uaf e 'Bolivia

'

GRÍ!PO, '14 - Brasil clas-ífrca

do':lior, sel;".9 campeão d'a últi

ma- taça. "

Aqui ::0: rá O 'a'viverde blumenauense,
dando COI?�2a"e 20 ��eIotão do Figueirense
que está seqnj=so da reabilitação, de vez que
ainda quarta- feira, atuando mal, foi venci­
do pelo Avaí �,cr 2 x L, num jôgo em que O

campeão foi ssm=re melhor, E', pois, uma

atração para o �,':'i" "ico a peleja do dia 10
entre o alv'ne=ro e o conjunto que pôs fim
à série de 30'jogos, invictos do líder.-

nas. Completamos, assim o tra

balho feito logo após a Taça'
do Mundo de 62 :110 csu.

A eqUipe do Cal·I.ls, R;'naux

aceitou o convtt- qse lhe. foi
diIl�gido pela diretoria do lI­

saty de São J05,0 l!dti,tt�, p'a
ra a 'realização <l� Uma par+ida

'

� mistosa intern{un;cbal entre

SI as equip:s, na tare:< tle hnie

jornalista Os detalhes for'll'1 "'oncr"tizr.
'dOs, �evendo unia boa platéia
assistir ao prélit; de (I('mingo

• à tarde, no estiidi:) Valéi'io Go

mes, protagoruzandn Usaty lo
cal e Carlos Reín:"x ,Ie, Rr"s

que.

,
I

DE ,INSC�IÇÕESeSteve na Inglaterra fazendo

lIJn Ilevantamento dos, loCais

RECORDE

E DOCENTRALAMERICA

NORTE
\Br�'t,ân:cos ganham ao p(meL"as

prOVf1S do ,Mundial de, Motoddi�mo GRUPO 15 - Três snbgrupos,
jogando depois Os vencedoreg
para apurar o título do referido'LONDRES . (BNS) .. Mike

.-;, '!)C�, r!r, ;Girii-Bretanha,
campeão ]\Olu�õía:1 de mot"dcil�
mo, bateu maís um recorde

mundial, ao deSenvolver 215,75
.!nu pÕl' hOra na praia de Day
tona na Flórida. Montava êle

" ,

na ocasião Uma 'Agusta MV'.

italiana, de 500, c,c., em Uma

pFova especial.
POIICO depois, levantava êle

o Grande Pr�mio dos Estados

Unidos' para máguina de 5G!}

""�" prova na qual os três llri
;< meiros classificados foram mo

\
toc:iclisticas britâ'nios.
Phil llead (gl/iando' lima mat

seguidos de J0I1.1 Hartlegar,

Usati empatar com o

Centra I do Pe rané \
chless) entrou em segundO lu

(pilotando uma Norte n.) Hail

wood, que também dir:gia Uma

'llgusta MV', des-nvolvee uma

méd 'a, horária de 1611 ym.
,

Alan S'hepherd, tan:bém brl
tânico, com uma "lU l/ mollê

lo germano-oriental) r;anho!! a

corrida para máqUinas de 250

c.c., com ;,ma velocidade mé­

dia horária de 144 km,

g.:·1!pO.

SUBGRUPO, 1 ,- Jamaica e'Os demais encontros da. rodada:
Avaí x Carlos Rpnaux, em Brusque
América x P'-'vssandú. em Joinville
Caxias x ()lin"'yi�o, 'e� Blumen�u
Marcf'io n·':!") x ,:R.Clrroso. em ltajaí, sendo

êste o p�inciral r:�atch da rodada.

Antilhas HOlandesas
SUBGRUPO II -; Surtnam Tri
nídad e Costa Rica.
SUBGRUPO, III - 'léxico' Es
tados Unidos e H:on(I.,J'a�.
Os concorrentes terão d� ':e­

alizar SeUs jÓgog até :10 de a­

bril �e �5, dando temlll> para

as finais entre Os t;:ês ,,"nc,do

Saldando se« segund<1 com­

promisso �mistoso na tarde de

domingo último, a repre,scuta
ção do Usa�y de Sãó João Ba

t,ista, 'colheI! bom empate Con

trà o Central da cidade de

M�rretes, no Paraná.
4. x 4, foi a contagem final ql:e
apresento!, uma reação eSpeta

cu'lar do clube interiorano Ca­

tat:inel\�:'l que após estar ,,,;,-'
gOu ao eo'pate cÜn�a!!;rHdor.
,dendo por 3 x 1, reagiu c c!te

Dl 'a n." técnÍ(\0s: 10 trlupn:
Centeal 4 � lTslIty, 1. Fhl;Jl.
4. x 4.

Tentos de AH""ir

Clube par�L1PI1S�

rinho, PLõl(:lra �, para hs Cata
/rinelises.

Quadros: Lsat,v': Osv,tldinllo;
Zeça, D;i�:u (Chiq.,e), .Neh;on
e Lola; n,ír"lhl) t ])ima·; rm

qUe (Ped,"" }':",I,,;. ,0,;o\1Ii, }'j§
Pistllm c Rull�,.l<;. « .•dI'21:

Dilsoll; Cla,dio!:.'l' �i1t(,n-e

Uenato; Ar(lldo e OrJ:lnrlo;
'Luizinho, Ra'IIJ, Antônio. Celso
.\., Altevir.

GRUPOS- E

(
SUBGRUPOS ,,'�

\

Elm S. r�s.

0,5 Escoteiros do Mar Os 71 concorrentes a Taça
Jules Rim,et -de 66 estão � •.sim

ca'l1peonato "'�l-tllb:u�dl�s ,naS c'hlaves que

m'undial de motociclismO. "darão os dezesseis fi�alista:s pa

ra o programa da Inglat"rJ:a:

InOvas celebradas nosAs

OCEANLtA''! \ r. AFRICAEstados Unidos foram as pr1-Sob O

meiràs do atualtaria da Agricultura, 86151,:'
rá no próximo dia 13 pá.:f}
Sáo Joaquim, uma Delegaçf:J
de Escoteiros ( 'J

ri?nópol'is, onde naquela (,1"

da:le serrana, irão participa::
des festejos eh, G '" �'" Pes­
+� -'1- D�n-'l·l""O. A Delega-

ção é .composta de 5 ,·Chefe
e 10 Escoteiros. o regresso
está previsto para o dia :Ü,
por �ia terrestre e0111 pas­

sagens cedidas gentilmente
por S. Excia. O Dr. Luiz Ga­

briel, Secretário' da· Agricul­
tUl.i.

GR' 'PC' :.. Seis ,"bgrf/'POS na

, Af l';C:l.:
SUBGRUPO :t - Gano e GUiné
SUBGRUPO II - SlIdi;to e Re

pú'bliCa dos C:lmarões

n 'JlC'.,J;l'"
( Ju� Ls\,L.
A CHURRASCARIA NA PRAL>\ DA JURERÊ ESTA

FUNCiONANDO DIÀRIAMENTE, ATENDENDO A'�SIM A

TODAS ,AS PESSÔAS QUE PARA LA SE DIRIGI! ,EM.

'(\LIO rl'\\') n. I",<�\.k, gLle�-o aperüs ser como voce. DesejO estudar, trabalbal; ser 'útLl
Com a ;I)uda <..]ue me der:lm', ;,1, sei &,r alguns: pàssos,.aprendi a ler e escrever. MiS alndJ,
posso melhonr muito, eu <: milhares dé outras ,crianças defeituo?as que auer�mos ape.
nas uma ql)Órrul.iídade c/c reabjliLur�o. Colabore com a gC:flte ajude a nossa CamraIlna

EUROPA ;\rbitrag-em normal do ('at�ri

I
GRUPO 1 - BUlgária e lsrltc!

GRUPO 2 '': Alemanha Ocid,'n

tal, S"écia e C,hipre
GRUPO 3 - IugOSlávia, Fran

ça, Luxemburgo e, Noru,ega
GRUPO 4 :... Tcheco-ll:slovál'ttia

,Po�tugal Romênia ,e TÚ>rq"Ya.
GRUPO 5; - Suiça Irland�, do

• _
_ I'

Norte, HOl,ana e Albânia.
GRQBO ,6 - ,Hungria; 'Áustria
e Alemal!.,ha 'Oriental

"

GRUPOO 7 - URSS Dinamar

ca, Gales 'e Grécia'.
GRUPO '8 "7 Itália ESCÓCia, ,Po

..... lônia e .Finlândia.
GRUl'Ó 9 .. (Espanha..

. Elre
e Síria ;

,

GRUPO '10' - Inglaterrà;, cIsai
ficaãa por ser o país prõmotor
do certame mundial.

�l:J'BGRUPOS III - fl\nísla,
Argela e Libéria.
SUBGRUPO IV - ,Marrocos

Senegal e Mali

SUBGRUPO V #-Etiópia e Ga

bão.
SUBGRUPO· VI - ,nAU,
c Nigéria.

'Futebol de Salão vai ser movimen�
fado após o Carnaval

O futebol de salã,) após a­

reaIizaçã<i do campeonato esta

duál da modalidade desen!'�
lado no Paiácio dos ES})Ortes

Líbia Lemos do Prado, falando a

reportagem disse ser se.. pen

sarnento efetuar um Torneio

Aberao de Verão logo após Os

,festejos de Mômo.
COm esta

,
Os seis venc,dorci enfrentar

se-ão a./seguir da se�uinte for

ma: Vencedor do primeiro' cOn
tra vencedOr do quinto� e v�n

cedor do segundo corttr'l �',n­

Ced�f do qUart!>; e' ve'lcedor do

terceiro contra venc"dor do sel!;

,to apurando-se aSsin1 três .i\ina

listas dos' subgrtt�os. Os lefe
,

f

ridos ganhadores serão SOma

dos ao ganhar de rim alilbgrtlpo

Joinvile, praticamente,em'

Camranh,l Pn)-Criança Defeituosa - ASSv-10\ão Brasileira
d,t Cllilnç8 Delel PrlS;1 - A,H C.D t':0\il'iS,\() FXF('l'TIVA NAClüNAl

Diretor-�xecur.ivo " •.. " ' Jaym, 1
Secretário .:.. " .. ,., .. ".,., Luiz Phili De Rc:zenJ C
Tcsc;ureiros ... , ," ,Alberto Figueredo ; CamilJo \m
Presidente da A A.C.D .. , ,. , ...Renato da Costa 10r.
Coordehador .......•.. , , ... , .. , ,Ulysses Manins fo

mimteve-se inativo cOm apenas
o cotejo Paula Ramo,> x Sere

ção do SESC, mantendo o �e­
jum dos aficcionados dêste es-

deli.beração, ,

prosseguiu a preSidência, a Fe

deração salonista espera que

vários clnbes espalhados pel:!
/cidade e municípios vizInhos
venham a se inscrever para a

"grande prova de fogo" q"c

um dia terão qUe passar. ,

PrCStacnre ,le r ii ,r r:t
Pn'sidcntt da Co mp,lllha,

" , , " , . ' , ,Atnad\>l Aguiar
, , , , . , , . ',' .... Lalldo Natel

porte. ríl�
porém, o' sr. Presidente da

Federação Catarinense de Fu

t;:boi de Salã'o militar M�Jt;)n
gSSSS,..,. 4,..·.,...U'Sai..'t.U·,.,,.'\,..,,,.c...;u:,,%%,..%,...�$US%%$%S%$$:

Blumenauenses QUerem ver o

'Grêmio Pôrto Aleor'enseQUEREMOS O SAURO!
mos, quando todos, sem exce

ção, acatal'am ';i sugestão de

Souza Junior, 'C decil'liram, liOr

llnânimidade, qUe a volta de

Lauro Soncini depende apem,t9
de seu diretOr �spofti;ro Fer­

nando Linhares da Silva. A
ele caberá oficiar a, entidade
solicitando o retôrno de LaU

ro ao quadro social. E, temOS

certeza, qUe não demorará o

fazer porque é, também. Um

amigo e admirador do mesmO

Lauro merece o perdão daq"e
Ies qUe o expulsaram e o apô10
não Só de Souza Junior e do aI
tor destas linhas mas de to-

"
'

dos OS componentes da imprell
sa esportiva de seu Estado. Mo
tivo pelo qual solicitamos da­

qui ao,' Fernando I,{llhares da

Silva qUe redija um ofício a

ACESC o mais breve POssÍv'eI
para que esSe amigo retorne o

quanto antes aOs nossos �ei­
os. Se 'depender de nossa par

te tudo faremOS para, que êle

retorne ao quadro socia"! da

entidade. Custe o qUe custar

doa a quem doer,' eXigimos!
'QUEREMOS LAURO'

.

Amigos, -

em Uma das' últl
mas reuniões da :ASsociaçã,o d{ls

cronis,�as "E.p�tivos de S�n
ta Catarina (ACESC), o cole[!;a
'Souza Júnior falon 'sObr� a

possível volta de Laüro Sonf!i

ni ao q,uadro social de nOSsa,

entidade de claSse, alegando
'na oportunidade qUe-o mesmo

deveria ser perdoado pelJ ,êr­
ro impensado que, teve a illfa

licidade de Cometer. Nó", 'IUe
assim Como o Souza -Sémpre fo

mos amigos de Lauro e q1ic a

ele muitos favôres devemo�, é
claro e evidehte qUe não iría
mos ser contrários ao seu (C_

ingresSo nO quádro social da

mentos qUe falam e escr,vem

sôbre O esporte catarinense. A
chamos qUe o mesmo é um' ele

mento indispensável ao quadra
social a ACESC, tôdas aS qua

lidades exigidas de Um homem
de imprensa Lauro as possui
e, ,portanto. Se ainda não o foi I,

poderá futuramente ser útil a

entidade. Enquanto exercemos

um cargo na diretoria da A-

ÇESC tudo faremos para que a

quele amigo possá retornar

aOs nOsSos meios. AlegreS fica

fim do mês em Curso pOiS a di

J,'eção gre1t1ista havia resolvido
anteriormente conceder férias

aos seus atletas tendo em vista

a interrupção vcirficada ,com

a realização da Ta<:a 'Brasil
com Os jogoS ,frente ao ,San­

tos.
,Caso o biCampeão gal/cho
venha aCeitar o convite en­

fr.entaria aO São Paulo Fute­
bol Clube, vice campeão palllis
ta de 1963, em partida inédita

'para o público 'blumeua"ense
e çatarinenU<e.,

Por oCasião da exibição cid
,\

Gl\êm�o PortoAlegreuse em

Florianópoiis, quando enfren­

tou e'venceu ao' Avaí, por 3 X 1

diretores do LionS ,Clube de

Blumenau entraram -em eonver
Sações Com os mentores .ltl

Grê�io, para a realização de
uma partida interestadUal a:'

mistosa em Blumenau, no pl'Ó
ximo dia 10. de maiO, dia cõn

sagrado ao trabalhador.
De início ficou acertado q,lle

a �iretoria do' Grêmio Se pro
nunciaria oficialmente até o

UNIVERSIDADE DE SANTA CATARINA
FACULDADE DE SERVira SOCIAL

,

MATRíCUl.A,S
,Encontram-se.abertas na Secretaria da Faculdade de Ser·

vi,ço Social de Santa Catarina, do dia 20 ii. 29 de fevereiro,
as inscrições para matricula na primeira, segunda e tercei­
ra séries. A matrícula será feita a vis__t;a do :vequerimento
dirigido à Diretora e devidamente instruido com cêrtifica­
do de promoção _

nas cadeiras do ano anterior, atestado de
,

vacina e 'abreugrafia, recentes.;

ii.mmçAO PARA A CAMPANHA P�O·CRIANÇA DEFEIJUOSÀj À ENTIDADE FILIADA DE SUAENVIE SUA G
Em ação a diretoria de ,São Paulo I·

,

de própria do club.! a ,'er er�

I.ruida na Praça da Bandeit'a

onde' dispõe de terrenQ, s�ll'á

objeto de estudos pois algun.

EXAMES DE 2a. ÉPOCAAssociação de A.ss;'" "ia" Criança Debtuosa-A,A,CD.-Av.Pro!.
Ascendino lttls, <:""1, E 'n) de Toledo, - São Paulo.

Associação Casa d:1 Esperança � Rua Imperatriz Leopoldina, 9 -Santos.
Associação N')ssa c�l1hüra d" Lourdes, anexa à Sta. Casa de Miseri.
córdia -- Av, CláuJ.]() lhas CJst", 50 - Santos.

Assqci"ção Mine]!'a de llcab;litação - A. M. R. - AveiÚda Afooso
Pcoji. 2698 ,_ Bdo Hor';;ontt.

'

.+R(,'abilj[asã()-.A,P,a.-R'!!l'I4!i\!J!$ll-Gy,('iú�l!.

Associação P.6rnamb�cana de Assistência à Criança Def
Rua do 'EspInheiro, 730 -- Recife. '

Associação Sanat6iric Xcl'antíl CrtíL Ve,rde-Av.Jandit�,lOO2-:
Associação Ssot::J lC::Jc:d:1!a de Reabilic«ção- Rtl.< Gal, BiztencOl
Floriapópolis. I

Instituto Baiano de Fisioterapia e Reumatologia - fl.<1. G:etllio
544 - Salvador.
Socicdade Cal�pineira de.Recupem'iãtl daC:ialls;\»�ali,i�.....!liM.I!Jhrn.

, ,'36�, - ÇAIl1I"r<il�. _ ' \ÓIl
,

,� "

'

,

, . 4.,',

,

-�(,"'2A=
Encontram-se abertas, até Q dia 15 de fevereiro

rente, as inscrições aos exames Ide 2a. época nesta
oáde.'

"

do cor·

Facul-
,
Â diretoria do São Paulo F"

\ tebol Clube vai ,se reunir ra

\noite de quintll feira l\pÕS'o
ph,�

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Nobremente prestigiada pelos

,poderes Públicos do Estado, rea
Iízou-se, como te�os noticiallo

a IVa. jornada da Sociedade Bra

sácira de Cardiologia, organiza'
da pela Secção' Regional do Es

'

ti,dO de Santa Catarina, com a

cooperação da Associação, Catari
,

'nense de Medicina.
16 a 19 de Janeiro P. findo

viveu a pr.stigiosa claSse médi

ca de Florianópolis, dias de in

r-nsa movimentação, assistindo

II 'con (erênci�s pron1inciadas por

i1ustr�s profes,Sores e especi'lJis_

t,Íls desta e de, ?Uras cidadeS ne

Sã" P'1>lIlo, Guanabarà Paranà

11 Bahia, qUe vieram, ao 'Crrtáme

As SeSsões científicas furam
realizadas no Palácio das IndílS

, trías, -à rua F'élipe :Schmidt ,es
Quina da Sete de 'Setembro 'cu., !
jo auditorium foi gentilmente �e'

dido, para êsse fim, pela presi_
dência da Confederação das In-,
dúsrias de Santa Catarina.
Do magnífico resultado des-,

sn jorn�da médica falam hem,

alto as seg\\intes missivas, tece

bidas pelo professor Dr. Pol'yi:lo
1'0 Ernani de S. Thiago, delegallo
da ,Soci,'dade Brasileira de

,Ca.rdiologia, em Santa Cat\lri-'
na e presidente da pirrtorja F

Executiva.
São Paulo, 21 dr janeiro

Diretoria de- Obras PúbHGas­
Edital de, {encoff,ência n. 1/64

PROPOSTAS PARA O DIA 27 DE FEVEREIRO DE
1964, ÀS 15 HORAS

,

DI SCRI'M,I NAÇÃO'
O Diretor de ObraS Públicas do EBtado faz ciente aos

jNteressados que se acha ,aberta CO:l"kORRENCLA PUBLI­
CA, aprazad.a para ,as 15 horas do dia 27 de fevereiro de ..

,19tj4, ,no Gabinete do ·Diretor da D.O,P., sito no 10° andar
do Edifício das Diretorias, em FJorianópolis, p�ra execução
,dos seryiços de construção do Centro ,Educa,cionaI "Vidal
Ramos Júnior",�' na cidade de Lajes cujo Edital foi publi­
cfHin na Hl",. uág_ina dO Diário Oficial do Estado de 28 de
Janeiro' de ,1964.

Eng. Paulo C'::bral Wepahausen, Diretor

COMPANHIA -CAlARINENSE DE
C�MiENTO ,p O:R T lA NI D

AVlSO
I

Pelo presente, cientificamos aos Srs. acionistas que se

acham a sua disposição, no ..escritório desta C.ompanhia, en
Salseira, nesta cidade, o, documentos '-a ,que se refere (
arto 99, da atual lei das sociedades por ações (decreto-lei
n° 2726, de 26-9-1940) e relativos ao exercício de 1963,

Itajaí, 28 de janeiro de 1964.
Pela Diretoria:
Idro Antônio Prado, Diretor-gerente

-------,-,�'-------------------

Carlos Hoepcke S. A. Com-éfcio
,

' ,

e' Indústria
Assemhléia Geral Extraordinária

tONVOCACÁO'
. ,

Pelo 'presente editál são convocados os senhores 'ado­

nista� de Carlos Hoepcke "S� A. Co�ércio e Indústria para'
a ass�mbléia geral extraordinária que' se realizará no dia 2
de março de 1964, às 16' horas, ria, séde social, à rua Conse-
lheiro Mafra n° 30, nesta capital, 'com a segúinte

\

ORDEM' DO DiA'
'

1) - Aumento do capital social;
.,

2) - Reforma dos est_<ttutos;
3) - Outros assuntos de interesse da sociedade.

Florianópolis, ,3 de' fevereiro de 1964
Aceton :parlo de Sousa

Dirétor-Presidente
,

8-2-64

Concurso de, Habilitacão na Facul-
,

dade de Servico Sociarde' 5 . .c.
" ,

TESTES' PSICOLóGICOS
"-'-,

A Faculd�de de Serviço. Social comunica aos Vestibu­

landos que dia, 15 'de fevereiro do corrente, às 8,00 horas

serão aplicados os TESTES PSICOLÓGICOS.
O candidato que não' se submeter a êsses Testes, não

pOderá prestar as PROVAS 00 CONCURSO DE HABILI­

TAÇÃO que Be realizará ng!seguinte horário:

Dia 17-2·64 - Português -' às, 14,00 horas.

Dia 21-2-64 - História Geral e do Brasil - às 14,00 horas
Dia 24-2-64 - Francês e I,l'lglês - às 14,30' horas

J
Secretaria da Faculdade, aos cinco dias do mês de fe­

vereiro de 1964.

Mineracão Sulbrasileira S. A.
,

A V I S O'
Pelo presente, cü::mtificamos aos Srs. acionis_tas ,que/se

acham a: sua disposição, no escritório desta SOCledade, em

Salseira, nesta cidade: o('documentós •

a que sf1 refere '�
arta 99, da atual lei das sociedades por ações (decreto-Iel

n° 22726, de 26-9-1940) e relativos ao exercício de 1963.

Itajaí, 28 de Janeiro de 1964.
Pela Diretoria: .-

Idro Antônio Prado, Diretor-técnico

Auxiliar de Escritório
MESBLA S/A. necessita para admissão imediata de mo­

'\ ça, com bons conhecimentos de' datilografia e boa apresen-

taçãb, CO:q:l instrução mínima curso ginasial.
• .

Candidatas capazes queiram apr,esentar-se a �ua FelIpe

Schm.idt, 18 - sobrado, com documentos;
9-2-64

Ide 'l!}lH. Caríssimo 'prof.' nr.:

São:Thiago. Ainda sob a ímpres
são doS agradáveis, -dias que aí

passel, venho agradecer ao praZa
do G�lega., tantas g"Rtilezas re

cebidAs. Peço a todos- os amigos
com Que privei nessa ocaslão,
meus since�os agràdectmentes i

, .

foram tOdo'j, ,igualml'1\te, m,lito

amávei».

O simpósio foi para mim, uma

,sati.fação, pois que compartilhei
de Mesa, rm 'que faziam parte
c�Hcgas cu)t!!_s ,c inteligentes,. 8.>11

ti não \dispor..mo� de' mais tlliÍnli'o,
para dialogar "ôbre o' tema, QUe
rea lmente, nos em1)olgf - a de

t'rocardio'gra.fia '- Talvez tenna
mos outras bOas oportUnidades o

mO essa. Espero t.er o prazer de

r-vê-Jo em São Paulo onde Í)
, ,

prezado Professor -conta muitos

bons amigos.

praias. com cativante' simpatia
Que as jornadas, pela sita organt
dos seus habitantes, Acredito

Renovando meus agradecimen zação, pelo SeU conteúdo cientí­

tos lidas partdcípam, por ter "I • fico e pelas atividades sociais pa

(São Paulo" 22 de janeiro de

1964. Exmo. S)1r. Prof. Dr. t>bty
doro Ernan. de São Thiago De

para agraIJecer as atenções da

volta 'a SãQl Paulo, escrevo-lhe

eQuE' fúi alvo, dl�lltamente COm

" mi;nha S'E::,h:o!:'<t, nuisua bela ter
ra d,C)S{\n.ta Cátartns, e na S,.a

·,a':oll:llld'Ora cidade de Florianópo
liso A 'l'iágel;" apesar de longa
permitiu-me conhecer uma por-- ,

ção que ainda 'degconheci'a rIo

terriMrio nacional. com as- \lel�
zas naturais dos morrOS e :das

/

Empregado doente não tem
direito ao "Salário-Familia":
Temos recebido· inúmeros

pedidos para ·que publique
algo a respeito da concessão

�

do salário·família ao traba­

lhador em gôz'Ü; de auxUio

doença. Em resposta, es­

clarecemos que'o Regula­
mento aprovado ]Dela decre
to 53'�153, de 1.12,63, que re­

gulamenta a concessão do

salário-fá,mília ao trabalha­

dor, em seus artigos 3 e 19

fala tão somente em Empre­
pregado em Servico e Em­

llregados 'que reCeberem sa­

lário no, mês em, referência
Não menciona, o cáso do em­

pregado em gôzo,de 'auxilio
doença, -a.posentadoria por
invalidez ou, outro caso de

afastamento., Portanto, os

empregados afastados por
motivo, de doença, não per­
ceberão as vantagens da lei

do salário-família, o que 'e

de lamentar' e até profunda­
mente desumano tal trata­

mento da lei. E' justamente
na fase que mais ,necessita

o operário' perceoer melhor

atenção, que lhe falta essa

ajuda finan'Oeh;a.
> I'

Francamente, nã,o entende­
mos cqmo foi

_

o legislador,
tão cuidadoso que é em ofe­

recer as' vantagens 'da lei,
faltar com esse pormenor

tão impJrtante. Acreditamos­
que púm futuro ,muito pró­
ximo tal vantagem será i­

gualmer..te extendida aos ,em
pregadcs doentes.

Aconselhamos ,os' seus de­

putados, reclamando contra
esse ato injusto. Os. sindica­

tos, igualmente, poderão in­

fluir no sentido de ver a van

tagem 2-plicada ou pelos em­

pregadcres ou pelos respec'
tivo

.

In�;titutos de Previdên·

cia Social, no qual estéja em-­

gôzo de auxilio-doepça o em­

pregado,
,

Tell'lo'.i, pr,ocurado solucio­
nar o problema para infor"

mar aos 'l�itores, mas os Ins­

titutos de Previdência Sncial,
'até 'o' momento não recebe­
ram qU3.lquer instrução nes­

se sentido,

Nossa opinião é que, se

todas a$ emprêsas pagam a

contr.ibl1ição respectiva para
fim do "Custeio do Salário

FamíIia:� isto é�6% sôbre o

salário, mínimo �ocal, o em­

pregado tem direito a' rece­

ber o salário-familia na ra­

zão direta do número d� em

pregos ocupados.
ContUdo, V3:nt08 agaarda"!'

que os IAPs ou o Ministério
do Trabalho e Previdêrlcia
Sodal, esclareçam êsse pon­
to dljlvidoso,

I

raleias surpreen,deram a qvun

tos delàs p�rticiprm' p�r tel" ul
,

trapassado as m-lhoreg eXlleta,­
Uvas.
Peço-lhe Que aceite estas 01>­

serva�ões Como sinceras, que as

receba na q1lalid�e de pr-ncínal

responsável pelo êxito obtido e

'as tran-mf.ta ao scolcgas qUe con

sjgo c�labodararam na obtenção
dêsse êX'ito, Üm abraço cordial

dr Reinaldo Chiavertní",
"Curitiba 24 de janeiro, ,

1964. Exmo -Snr. professor

. Polydoro Ernani de São Thiag'o
Tem esta a finalidade de lhe

expressar, e a todos os orgqn '0t

dores da recente Jornada era

SBC, em mw nome e nO de mi­

nha senhora, os melhores "'g""Il.

df.CÍmentos por tôdas as atenções
com Que f<lmos cumUlados duran

te 'noss� agradável estadia nes­

sa pitoresca e a(,olhetlora cid"!l,,

Ao .mesmo tempo externawo·lhe

as feliótaç('íes mais calorosas

pelO êxito do certame, cuja or6a

nização b�m reveltlu o c1�idado
com que dedica<1o grlltlO de mé

dicos locais encarou o árduo en

de

Dr.

mrlhor CfrÍn' possível e dcmons

eargo, desempenhando-se da

trando, ...ealmente, o, nível eleva
do em Que' se vem colocando a

medicina, catartnense. Ao lado

'da inetil:lliOsa programação cien'

tífica este-ve a parte social eXtre

mamente agradável e bem d�_
tribüida, apesr de algumas ativi
dades .haverem sido cíÍnceladas
como de direito, pelo triste even

to ocorrido.
O que mais encantou a todos

por fim, foi a maneira cavaihei

resca e cord 'al Com Que rodo.

�e houver::\TP, sejam os colegas 1

pôsas dos mesmos, dedicandO aco

<ieix.ndo afazeres; Sejam as eS­

lhida cartnhosa às visitantes e

a todoS cercando de fctuoso con

vivio. Foi, enfim, um agradabi­

líssimo fim' de semana, proveito
sO TIO ponto de 'vista médico e de

alto sif"Tli 'i�do hUmanó pelo en

trclzçalJ"ento d,e ;novas rela,5es

e melhor conhec;Íntnto d,e j)E'S

so,ú. Uma VeZ mais lhe fazemos

chega�, OS agr:rdecimentos muito'

sinceros e' caloroSOS, que rOga­

mos tr�nsmita aos seus familia

reS e os torne extensivos, conl

muita efUsão, a todoS os compa

nheiros qui: colaboraram dedica

""m""te a seu lado para a J,HO

fícua reaiízação dessa iqt.porta,õt

I ,

Sindicato dos ArrutnJoores de

-

11\1PR

A IM,PRESSO'RA MODÊLO possui todos os 'ecurs.os
e ,a necessória, experiência poro oarorrtir sempre o

máximo em qualqller serviço do ramo.

TraboTho i dôneo e perfeito, em que V, pode confiar.

• Florianópolis
E D I TA '[ N,o 1

Faço saber aos que o presente edital virem ou dele co­

nhecimento tiverem que, no dia 1° de ABRIr, de 1964, serão
realizados nêste Sindicato as eleições para sua Diretoria.
Membros do Conselho Fiscal e Representantes da entidade
no Conselho da Federação a que está filiad(J e respectivo:;;
suplentes, ficando aberto o prazo- de 5 dias, que correrá a

yartir da primeira p,ublicaçãó deste, para o registro da�
chapas na Secretaria, de acôrdo com o disposto no Art, 1°
da Portaria M'iriisterial n° 146 de 18 de outubro de 1957.

AJ Chapas deverão ser registradas em' seP:=trado, sendo
,uma para, os candidatos à Diretoria. da entidade, Conselho
Fiscal e respectivos suplentes e outra para os Representan­
tes no Conselho da Federação, na forma do dispo,sitivo no

art, da citada Portaria.
'

Os requerimentos 'para o r�gistro da's chapas deverão
ser apresentadds na Secretaria em três via!>, assinadas pelo
cabeça de chapa e acompanhados da relação assinada por
t.odos os candidatos, pessoalmente, não sendo permitida pa­
ra tal fim, a o}ltorga a procuração devida da mesma constar

,

todos os dados indicados no § 1° do Art. 5° da Por!aria n°

146 de 18/10/1957.

Demonstenes Tzelikis, Presidente

'.

desenhos

clichês
folhetos -'católo90s
cortaZ'ES e carimbos
imprusos em geral

oapelaria

(
'-

IMPRESSORA MOQÊLO
DE

ORIVALOO STUART. elA.
RUA DEODORO NI 33-A -,..

FONE 2517 - F.LORIANÓPOlIS
�.

te Jornada. Abraça-o, muito cor

,dialmente, Gastão Pereira da

Cunha'.

Essas três cartas cuja Iettura'
nos foi gentilmente ,facultada pc

'lo seu ilu�re destinatário encer
I

raml tão significativos etem-nves

de aferição do grande êxito ai

eançado pela IVa. Jornada da

Socied;;de 'Brasítera de Car.:!;o

logia, qUe deixam de ser instru

mentes particvlares de cor'respon
dêncía epistOlar, para se !orna

rem públicos docvm-ntos de va

Iorização de 11m certame c-:e�· í

horr na capital Catarmense,
isaso, pedimos

ilustre� signatários, Snrg; D

Jozef Feher, Reinaldo Chiave

e Gastão Pereira d Cunha, pa

do aO nosso prezado amigo e

lustre conterrâneo, Dr. Pol

ro Ernanj de S. Thiago, a g

tilcza de nos haver proporeíe

sant-s missivas, oportunidade
trazê-Ias ao conhecmeneo

1'.:;3s05 Ier-or-s e prtncipalms
da classe méícn de Florianópo

) \

--------'-----

EDllt.l
IMPbsTO PREDIAL, TAXA DE LIMPESA PUBLIC(\ E

llVIPOSTO SOBRE ATOS DE ECONOMIA DO MUNICIPI

1° TRIMESTRE DE 1964

De ordem do Sr. d:7'etor do Departamento da Fazenda
!:orno público, dU:::cmte o corrent.e més, se p:::-ocederá nest

Departamento à cbbrC'nça dos impôstos e taxas acim
mC11("ionácts correspondente ao 1" trimestre do corrente

•xercício.
Findo o prazo aciuca, os

:cão ascre0idos de multa de

cd'didos impôs';os, e taxas s

20%.

Flori�nópolis, 5 de Fevereiro dé" 1964

Auri Vieira, C'1efe dos f,er-:iC;0 Gyutrôle
,---------,---- ---------------�-----

-

,..
,

PROSR;�.fv1A DO ME$"
COMUNICAÇÃO'

A Diretoria do Clube .Doze ele Agôsto
seguintes resolw,:ões, que vigorarao para os

nav'aJescos:
PR,oGRAr.1.rA DOS FESTEJOS,

BAILES A SEREM R}!;ALiZADOS NA NOVA SEDE SOCIA
SábadO � 8 - Baile de Abertura

Domingo - 9 - Baile na S;;de Social

,Segunda - 10 - Baile Infantil na Sede Social

H;>,ile Adulto na Sede Social

Terça - 11 - Bane na Séde Social
BAILES COMEÇARÃO:
l�ara Adultos das 23,00-horas
P�� r4fantil ,d:'l.s, ! 5,úD às b,OO horas

M.ESAS - PREÇOS:
N:3. Séde Social - ·1 noites - Cr$ 6,000,00
OBS. Cada sócio só pod�rá adquirir uma mesa

ROLHA: - Cr$ 500,00 por noite

Casal - Cr$ 10.000,00 para toaas as noites

Casal - Or$ - 4,000,00 para uma noite

Individual - Cr$ 8.000,00 para todas as noites

Individual - Cr$ 3.000,00 por uma nmte

Estudant.es devidamente credenci�dos Cr$ 6.000,00
t.odas as noites.

Esfud:.mtes devidamente credenciados Cr$ 2.000,00 po
1 ma noite.

A posse da mesa não dará di l'eito à entrada, sendo ne

'-8ssirio a carteira e o talão do mês ou (anuidade de 1964

ou o convi-te acompanhado de do�umento comprovador d
dentidade.

INTERCÂMBIO: CrS � 000.00 por todas as

Por umél noite Cr$, LOOO,OO
RESEE,VA:
1° - As senhas serão distribuidas às

!� de fevereIro (sábado), e' a vendá será

tt·t)!�:"�J
2'" - O pagamento será feito no a.to da aquisição,
3" - Os convites obedecerão às exigências estatut(.ria

e poderão ser l'8quisitados a partir do dia 16 do i'!orrente,
3erão entregues após 48 horas.

4° - NOS D [AS DE I'\AILE A SECRETÀRIA FUNCI
NARA NO HORARIO DE 14,00 AS 17;00 HORAS, EXCLUS
VAMENTE PARA VENDA DE CONVITES

5" - No ato c�a aquisição do convite o sócio sO��itantdeverá: , ,

A ,- Apresentar a carteira social e o' talão do mês.

. 6° - Os convites só poderão ser fornecidos pela Secr

t.aria
7° -, O convite não

a parte,
8° - A COMPRA DA MESA TERA QUE SER FEITA P

LO PROPRIO SOCIO OU SEU DEPENDENTE, PODEND
NCl ENTANTO A SENHA SER ENTREGUE -.A QUALQUEr
'PESSOA, UMA VEZ CREDE�CIADA PELO ASSOCI,ADO.

9° - SO SERA PERMITIDO QUATRO CADEIRAS P

').[E�A.
DETFRMINAÇÕES:
1°'::"_ E rigorosamente vedada a entrada de menores n

bailes noturnos (de 14 a 18 anos) - só acompanhados
seus pais. ,

2° - No baile infantil não será permitido o uso do

ça perfume.
3° - A CARTEIRA ,SOCIAL E O TALÃO DO MES O

(ANUIDADE DE 1964) OU O CONVITE SERÃO RIGOR
SAMENTE EXIGIDOS ,A ENTRADA.

4° - Os portadores de convites terão
documentos dp, identidade.

5° - cartões de frequência não terão valor para o c

naval.
SERÁ RIGOROSAMENTE PROIBIDO O USO DO

CA PERFUlVIE COMO ENTORPECENTE (CHEP,ETA)
.

Aconselrada pela prática, a Dlretória esclarece os

guintes pontos relativos ao Carnaval:
,

l° - Não serão atendidos, 110 decurso dos Bailes,
de esquecimentos de carteiras sociais .ou de (anuidades).

2° - Não serão atendio,os, no decurso dos bailes, p
dos 6u aquisição de convites-ingressos,

3" ,- Não serão atendidos ped!dos de ingressos a tO
grafos.

Florianópolis, 8 d.e janeiro de 1964
(

Secretário

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Desde ontem foliões to­
I!ii;!......-.:mam· conta. da cidade. Ape­

sar. do susto' de sexta-feira,
� uma chuva interminente

que acabou fugindo a

alegrià invadiu as ruas e

os Clubes de' Florianópolis.
Ontem foram realizados

bailes em todos osClubes
da Capital e a cidade con­

tinua presa dos blocos e

Escolas de Samba, numa ex-

pansão incontida de ale-
.

\

gna.

CLUBES: DECORAÇÃO

Os principais clubes rece­

beram '. decoração \ especial
para o triduo momesco.

Sexta-feira'
.
o Lira Tenis

Clube ofereceu a imprensa
ralada e escrita um coqüítel,

I oportunidade em' que o pre-

•

sidente Antônio Apostolo
fêz longa exposição sôbre
os trabalhos realizados nos

salões do clube da colina.
Segundo declarações do pre­
sid�nte do Lira TC, a deco­

ração fói realjzada', pelo
paranaense Hãleto de- Deus.

,
NO DOZE

.

No Doze é o seguinte:
Sábado - 8 '- Baile de

Abertura:
\

Segunda 19 -:- Baile
Infantil na Séde Social.

Baile Adulto na Séde So­

ciál.

Terça - 11 - Baile
SMe Social,
Os bailes começarão:
Para Adultos às ,23,3Ó

horas.
"

-' ..

Para infantil às 15,00

19,00 horas.

. 'I
'BAILE MUNICIPAL,
Dia dez de fevereiro

,...

na

1

às

PM FARA POLICIAMENTO
OS!J'ENSIVÓ'

.

GUARUJA

Amanhã, do 'Clube Doze

Vamos a' são
Joaquim em,

Fevereiro
/

e

Terça·feira: Walter SOUSIi
Luiz Osnildo, Martinelli

A Polícia Militar, em co­

laboração com a Secretaria
de Segurança, fará o • poli­
ciamento ostentívo.
o Coronel Elvídio Pet-

ters;" Comandante Geral €la

Corporação, determinou no

Boletim da PM quer, - "To­
do o componente dai PM,
.empenhado no policiamento

durante o carn�al déverá

prestar inteiro 'apóio' as au­

toridades policiaiS 'Õ.eslg4a­
das para o referido 'serviço
de modo que se dê cumpri-

tado e os Diretores de

e Justiça, que
referiu 'à maneira superior.
como o eminente Chefe do
Executivo' EstadUal vem

conduzindo �a sua gestão, e

.
terminou 'por acentuar' que

::tf:a::�r l'ea�izado .noAlmôCO' em Pá.'1'a'C·IO·Clube·Doze, na séde da rua "
-

:�:.2�i�:I).=·t'"�: Celso '�ong' ,ra'itu la'-sea rigor, ,fantaSIas de luxo V .'
'

.

ou originais. Inicio às 23,30 .

'
-�

d
- .

b. . o Governador Celso Rs-· todos 0S eelaberaderes co cooperaçao a o ra governa-
h�. As de�. primerras �a�t�- mos reuniu, no dia 6 da cor. Govêrno expertmentam, no mental que se processa' emSIaS classíficadas em' OrIgI-

'rente, em Palácio, os. seus exercício das suas funções Santa Catarina sem díscri­

n�li�ade ;u luxo, �er�o p�e- auxiliares. imediatos, n:um, e nos' respectivas setores mínações
' regi�nais ou de

mia as. ma, comissao
_

e

almóço com que se congra- de ati�dade's, ,o mais 'legi' oêres político-partidárias,nove membros elegera a
tulava com êles por motivo timo orgulho em dar a sua numa autêntica demonstra-

Rainha do Carnaval de FIo· • I
. -

l' de 1964. da pªssagem do terceiro .'" ,

nanopo IS
aniversário de sua gestão ..
A êsse ágape comparece­

ram os Sec:cetários de' Es·

·Carnaval
finalizarão' suas atívídades
reportando do Lira Tenís
Clube e Lauro Soncini e

C�rlos Alberto, C.ampos es·

tarão no Cl)lbe' Doze de

Agôsto.
O desfile das Escolas de

samba - o desfile oficial ---,

.
também' contará com a co·

bertura da Rádio Gratujá,
nUm patrocinio das Fiam·

brerias e Super' Mereado
Koerieh. Estarão em ação:
Nazareno Coelho, La,uro
Soncini, LuiS. Os�ildo Mar­

tinelli, Eleazar Nai>cimento:
Carlos

\
Arberto Campos e

Walter Sousa. A supervisão
técnica estará a cargo . do
sr. Alberto Edmungo Alves
e assistência de Williams
Bohem.

de-

se

mente as instruções baixa�
das pelo. Secretári0 de Se­

gurança e pelo Juiz de Me·
nores, Deverão ter em men­

te, ai, urbanidade da policial

no tratamento

procurando resolver
I .

os 'casos que surgirelll
severidade d�sneces�ár�com atenção."

Diretor Pres. da tELES
,

. .

IMPRENSA PRESENTE prensa e'scrita e

.� -pareceu à festa,
"

Convidada pelo _sr. João trap,do'�ssim o conceito
E. Rocha Medeiros, . Presi-

'.

desfruta o Dr. Julio fi·
d�nte da .A. A. CeIes, a im·· drozny.

....
,

.�

A Asso_çiação Atlética CE­

LESe, que congrega todos
os funcionários da Centr�is
Elétricas de Santa Catari­
na S/A, "promoveu festiva

homenagem ao dinâmico
Dró" Júlio

/

Horst Zadrozny,
Diretor 'Presidente da Em·

Homenageado

matériâ, três cursos, a res-
."

peito da "Determinação ou

Indeterminação das penas", Encontra-se. nesta capital, reir,a, proced�nte do Rio de

"A muiher e a delinqüên.· em cornpanhia de sua exc�� Janeiro, a fim de assistir as

cia e "Da reiiIcidência".. Se. Íentissima espôsa, o Mare·' movimentações carnavales·
chal Nelson BandeI'ra Mo .

cas de Florianópolis. Estatão cursos int.ensivos, com,
.

preendendo aulas, debates e --------------E+M,--A-S---pesquisas. Ao finaÍ dêles, a OSVINO DISCUTE PROBL '
,

fim de que o diploma seja
qutorgado, os alunos deve· DA PETROBRAS,rão preparar um trabalhÇl
referente a cada' curso e de­
fendê-lo' oralmente;- Sàmen­
te merecerão o documento
aquêles que alcânçarem no­

tas 'suficientes: Êstes cursos
irão -despertar 'grande. inte·

.

. r �·f r ah Bastos:
(urso .ck·' Dir'eito Penal

Viação e Obras Públicas;
Dr. Paulo Melro, Presidente
da C.E.E.; Dr_ Renato Ra·
mos da Silva, Suplente de

Senador; Dr. FUlvio Luiz

Vieira, Chefe do Gabiriéte
de Relações Públicas do Pa·
lácio do Govêrno; Peter

Schmithausen, Diretor Téc·

ni«o da C.E.E.; Sr, Beni Ma­
chado, Presidente do Sindi­

sença dos p�retores e ; fun·
.

éàto' dos Empregados nas
ciônários' da 'CELESC' e Emprêsas Hidro e Termo'
mais outros amjgós ,do :'hó·, Elétricas; J�rnalista Hono.
menageado�dent're os' q:uais -: ,rato Tomeljm,' Diretor 'darêsse, dada a qualinade -do tos, lúcido estudioso do Di· dêstãca��s o �r .. Celso Ra· I$'Rrensa oficial. do Esta-Professor Fernando Bas·· reito Penal.

P, mbs Filho, Secretário-, (lã ::
.. dO;;Dr. ,Ivo Gasparino, Di.

. -'- �__'_..,.,._'-'-.-":--;;;..;..._ �et6r 'do Bãnco 'Paraná, San-

N (.t IM':'
I"

h'
-

I
. ta Catarina; Alcino Millen

·

esta apl, a o . areç
. a c :!:�,�t:��:::;�;!�;

N'e'lso'"n Ba.ndeira Moréit�:i,'t·'���t�r.:':'fO::g':::
, ) ..

'

".' d� :ii�s�re
'

homem público.'
ilmstré· fãm'ílfl;l' está, hosjJei;ia�
dá', na resiaêriêia do, sr.' pir'

RIO, 8 (OE). Mais uma

relmião da diretoria da Pe-

trobras, efetuou·se- ontem

na Guanabara. O nôvQ pre·
Sidente da emrn;êsa estatal,
Marechal Osvino Ferreira

Alves, �iiiantou ('que nessas

partamentos autônomos e
----.:_�....:..,,:(.'---;:----........-----------------------'-::---, autarquias, tendo reinado a

U'S·\C.ÍI, el ES'CO'la\ l,n'd'US''Ir I·.·a·· I·
.

��::p�::��:::
da

::
motivo do> ato, o Governa­
dor Celso Ramos aludiu à

c,�elebr'a'm'
.

Co·nveA 0-1,0 sua obra 'ad�inistraÜva no

"

Estado durante os três anos

decorridos e agradeceu a

I 'cooperação recebida dos
Foi assinado convemo en- vemo disse o que êle signí- Florianopolís: Aluisio Bla- seu� 5ledicados a�iliares.

tre a Universidade de'. San- ficava para as duas Unida- si, Secretário Geral da Uni- E nome dêstes, e 'por de­
ta Catarina e a Escola - In- des. versidade, Professor Nilson sígnaêão de seus colegas e

dpstrial de :,FIori'anópoiis. O Estavam presentes além Paulo e os, acadêmicos Otá- convivas, tomou a palavra o ,

Reitor' joão David Ferreira
. do Vice Reitor Luiz Osvaldo vio Ferrari Fílho ,e Moisés 'deputad6 Mário Tavares' da

Lima ao firmar o' impor- d'Acampora e do professor Martins Filho, representan- Cunha Mello, Secretário do
tanto documento ressaltou Ernesto Bruno Cossi, Díre- tes do Diretório Acadêmico Interior
a importância do ato. O / tor da Escola de Erigenha- de Engenharia.. " I

professor Teodoro Brug- ria -Industríal.' os profes- O convemo objetivà a

mann, ,diretor em exercício sôres Antônio Mora, Díre- utilização simultânea das
da Escola Industrial 'de FIo· -tor da Escola Industrial de instalações' e laboratórios

ríanopolís, ao assinar o con- das duas Escolas.

A, exemplo dos, abos an·' de .Agôsto, 'completa repor­
t.p.rin'·es. a Rádio Guarujá. tagem do baile de gala, na

de Florianópolis levar.á aos· palavra de Canegé, de Arau·
céus do Brasil, o desenro· jo Cotta e Walter SOl.l.sa.
lar do carnav�l fl0.riaflopo· Na�ar�no Coelho e Eleazar

litano, gentileza, de Eugênio Nascimento farão a repor­
Raulino Koerich & Cia, Ltdá. tagem do Clube 15 de Outu·
Uma equipe de rádio-re· bro.

porteres, sob o c,omando de'

Nazareno Coelho acampa·
nhará· RI moyimentação nas

ruas e nos clubes.

Ontem, "Carlos Alberto

Campos e Alb,:,!r�p' �dlTIu�·
do Alves falaram do Chlbe

Doze de Agôsto;" Walt.er.

Sousa e Eleazar Nflscímen·
to do Lira Tênip Clllbe e

Nazareno Coelho e Luiz Os·

nido Martinelli, do Clube 10

de Junho, em São José.' '

.
Convidado pe,la' Divisão de

H.aj e"
'.

Lauro Soncini e
Intercâmbio e ExpansãoEleazar Nascimento trans-
Cultural dã Reitoria da Uni·

miti'rão o báile do .Lira Te· 've'rSI'dade de Santa Catari­
nis Clube, enquanto que

Nazareno Coelho e Luiz Os·

nildo Martinelli transmiti­

rão do Clube 6 de Janeiro,
Plmanhã, do Clube Doze

do Estreito.

na, o Professor Fernando

Bastos, instrutor da Caçlei­
ra Qe Direito Penal dá Fa·

""l�h,de de Direito, _irá mi:

nist.rar, aos alunos dessa

reuniões prelÚninC\Tes r.om

seus, s�bor�ina,dos,' estão
sendo dIscutIdos problemas
internos da companhia, e o
plano de ação da atual dire.
toria, para o ano em curso.

prêsa, quando, em solenida·
de Que contou com a pre-

. ceu Gomes.

,

-Contr-ab .. ,ôo
de Sé :;�_ f�'
RIO, 8 (OE) ...:.. A Polícia.

Ma,rítima,. do sul do país,
aiI).da não, localizou um na·
vio de naoionalidade pana·
menha, que está' viajando
rumo a Guanabara, com

1,tm contrabando de bebidas.
-." .

"'f O 'CARNAVAL CONTINUA queridas escolas de samba, vibrando ao·"tau·tàn aluci1lan· l'te, a cada pass'o, a cada esquina, nos jardins. O prestígio
do carnaval de Florianópolis nãp pode descer. 'ço�segui-

.

Há séculos,
,

o; -carnaval, dentro de modalidades as mos após muito custQ colopá.lo entre os melhores dêstemais eS,tranlÍas. tem permane�ido· fiel ao ritmo da tra· País, e fôrç� temos l�ue fazer para nãO' deixá.lO' cair nO'i:lição. Conseguiú,' nO' Brasil, arrebatar de tal maneira'o abismo, no desconhecimehtO'. Devemos 'lutar pelo- 'concei­impUlso 'popúJar 'Iilue, sem êl'e, esta época seria um tapête 10 que alcançamos.' Mostrar que o negrinho do 'morro aO'de -longa e bDrb.UInante tristeza. O pO'vo brasileiro,
.

um dar suas voltás de melabarista 'está feliz, sabendo /Que é
pouco misteriO'sq. em sua sagrada miscegenação, nasceu irisubstituÍvel, eterno mesmo. E como' ficam satisfeitas'
ao embalo quase 'solitário de três tipO's raciais: o branco,' as crianças, acompanhando tôdas ,as esco'Ias, 'muitas vê-

.\0' índiO'; o negro., 'Vibrou, o povo, ao correr das décadas, zes de longe, com água na bôca inocente. Não podemO's
ao 'calor do' entusiasmo conquistador dos brancos, da permitir. que êle caia, sem' mais nem menos, no desc�n.
nostálg,ia 'e serenidade .do índio e da imensa fortuna lega· tentamento, na piada, no arquivo. Para que isso não acon.Dias 15 à 17, vamos à da pelos. homens de Jôr: a expressão musical mais ·pura, teça, todavia, é importánte unir todos os esforços posoFesta-da Produção, 1964.

, perturl>ad(>ra;\ eterna. Viveria nossa gente sem. Q cama síve!�. Todos são responsáveis p�lo 'carnaval, pois êle éSão donos da Festa, o po vaI? Sem mergulhar o corpO' nUm mundo de convulsões nosso, brasileiríssimO'. PO'r que deh:á·lo fugir? As lem-
vo de São Joaquim por sua JegaJplente. embriagadoras?' Não, e Sem pecado. Não se branças são boas somente após tiradas das gavetas. MasAssociação Rural; ,\ peca. no carnaval, com beijos ou sem beijos. Faz-se vir à C01110 dÓi. Não devemos engavetar nada.

'

A.bsolutamente
Tem a oriêntaçãó do Go- to�a os reflexos mais puros e impuros, mas nO'ssos, e hu· nada. Devemos 'viver as emoções que tcmO's, tôda�. Da o

vêrno do Estado atravéz da lP'anos. E por iSSQ, vemos homens e mulheres de mãos da- carnaval a gFande oportunidade. Esquecemos os frágeisSecretaria da Agricultura; das, enterneê.id,os aO', batuque fórmidável do �ambor, da'e furtes inimigos, as namoradas antigas e recentes, as
E também tem a ,�olabo- cuíca, do pandeiró. Infelizmente a faIta de verbas insi- facadas, os tiros, as nayalhadas, as grandes crises, em

ração da Prefeitura Munr· nuou de fO'rma chocante uf!1' carnaval flO'rianopolitano de suma, os problemas do Brasil. É o carnaval uma institui.
cipal. rua fraco, 'indisposto, triste, macambúzio, sonolento. E os ção. Uma instituição celebrada ao. poder do vinho, das
Por 3 motivos vamos ã nO'ssos conhecedíssimos foliões qua,se cabisbaixO's apenas máscaras, da cachaça,. das modinhas, da, cerveJa, das pia. ,

São Joaqüim el'll fevert;liro cO'nversam nas esquinas, sem aquela feérica' demonstra· das, do samba, mas qqerida e01 tôdas. suas coordenadas,
.nos dias 15 à 17;, /,.

•
ção de enfervescimento internO'. Afuda bem que nesta porque o povo democràticamente a escolheú pa,ra pousar.

- Fa7,er uma VIagem ,-agra- terra bendita os' homens deixam crescer dentro de si o em Seu colorido o' abençoadO' momunento da alegria.dável e bopita; ,entusi3smo e nos salões dl(scontam, com uma seriedade
.

,
"

I I

-'-- Passar, 4 noites e ;3 diaS às vêzes um pouCO' vesga, a triste7;a de nãO' popermos as. \.

no melllOr clima. de .San� si"tir os excelentes carros alegóricos, com, suas mágicas
ta Ca'tarina, principalmente apresentações, com o clima brilhan�e' de noites maravi-
nessa epoci3. dú ano. Ih"S!l", SaheremO's, entretantO', resistir a êste primeiro
- �, pa'::�l,ciyar �uma �es. choque: a faUa 'de carrO'&7 Mas escO'las de sam.

"P�od�Cfo Cl_U8, m�ll-tos., 1., I}:t ystãO. Cirn,,1 e",s," ccim,su�s., ..

i:
'

.

·e;:'tUiz�ç:Õ,es., ...

}"�'9 ,rcallza;' ',�, r��, d'(,H .h1ando a �)1Urtid:ã' " ''iQ.�
,_, �1_�' ;'; , "" ';', " ,_.;

"/
FAtK ,O' .DIt. ROBERT()

'LACERDA"

'S CE' RA C ODiscursando em nome
�

da 'E '

.

fl""
.

A, A. C. e dos. servidores da
' f"'

Celesc, o dr. Roberto Lacer- '. ,,,!

-

da
.

pronúnciou substanCio· ,�.

s�s palavras sobe os aplau·
sos dos presentes convidou -

o dr. Julio H. Zadrozny a

des�errar a fotografia, dano
d0-a por inaugurada.

O AGRADECIMENTO DO
PRESIDENTE

Basltante emocionado o

·President.e da 'Çelesc profe·­
riu eloqü�nte dtscurso, agra·
dec�nâ,o a homenagem pres­
tada:

Auxiliares
ção de que o sr. Celso Ra­
mos é na, verdade o Gover­
nador de todos os Catarí­

nen.ses. I

Assim se efetuou o ex­

pressivo almôço com que' o

Governador do
nindo os

CÓNFRATERNfZAÇÃ()

Depois 9aJS solenidictes
foi' oferepido aos presentes
um "cock-ta-il" com �alga .

dinhos,' vendo·se, como to·'

que da personalidade do

homenageado, a sua conira·
ternizaçã.o com todos os

fUl1cionários' da Celesç, des­
de o mais graduado ao mais

,
.

, humilqe.

'Cuba continua,
Ne'gócios
PARIS, 8 (OE) -:- A Fran·

ça anunciou ontem á venda

de 300· caminhões a Cuba

Rec�ntemente, a Inglaterra
vendeu 400 ônibus a Fidel

Castro e está negociando a

venda de rlltli$,.· ,000 Todas

operaç6�s;' foram
'"

mais imediatos, com
- celebrou. o transcurso
seu terceiro aniversário
Govêrno.

o: ES:TAD
.,.. 'O MAIS ArrUGO DIUJO DE SANTA CAIMINA

»:

F1.uriaI1óTIOJi�, (Domingo}, 9 de Fevereiro de

Cei., ELVI.D�O PETERS . NataHcio
./ ,

Aniversaria, hoje, o ílus-
tre Comandante' Geral da
Polícia Militar' do Estado

nária Milícia Catarin
com o olhar voltado pa
bem estar de todos Os

.de Santa Catarina, Coronel -cornandados, sem

Elvídio Petters. preconceito
Na oportunidade, reuni- justiça.

, ram-se, no Gabinete do Co-
.' Em' seguida . o pobre

mando Geral, os oficiais se- versariante ofereceu

diados nesta Capital, ón�e ciais, que,. na oportuni
usou da palavra, em nome ihe prestavam aquela
da 'oficialidade e da Corpo- e merecida hornena
ração, o Sr. Ten-Cel. Chefe um coquetel
do Estado Maior, para sau- Oficiais.

Parabéns,
dantel Que seu crnnand(t
ja repleto'de satisfaçõe.li;
'êmpreencÚmentos e \a
vida sempre cheia de

grías! Aproveitamos o e

je para .extender todos
"tes votos aos seus fa

'

dar o aniversariante, . cum­

primentando-o pela pas­

sagem de seu dia natalício.
AgradecendO aquela de­

monstração' de carinho', usou
da palavra o Coronel Elví­

dío: Petters, ao mesmo tem­

po-rque, renovou os propô­
sitos de comandar a Cente-

Jv1ISSÂ DE ANIVERSÁRIO'
A Família do Tte. Sérgio Medeiros de Araújo conv

parentes e pessêas de suas relações para ii missa que
da rezar dia 11 às 6,30 h5., na Capela do Asilo de Orfã

em sufrági0 da alma -de seu inesquecível Sérgio, por O'

sião do 1 � aniversáriõ de sua mort�.
A t.odos que comparecerem a este ato �e, fé

agradecimentos da Família Araújo.

NOTA DA CASA, CIVil
De ordem do Exmo. ,s�ithor Governador do EstaGQi

torno público que- Sua Exéelt\ncià houve por bem' considt
rar fa«ultat,�vo o ponto �as Repart�9�es Públic�s Est�du�
nos dilas 1(1e 11 e transferir o expedIente do dIa 12, para o:

períocio da tarde com início às 14 horas.
.

:Florianópolis, 7 de fevereiro de 1964.

Nelson de Abreu
"

Chefe da Casa Civil

Aço CA'l'-ãO 'para Construção
(Um prodntO' "Manne�mann")

OFERECEMOS. PARA

ENTREGA DÓ NOS1SO ESTOQUE

OU

;EMBARQUÉ DIRETO DA FABRICA
(

AOS PREÇOS DA USINA

B'uschle & Lepper. S. A.
� '-, . .-

JOINVILLE To
'- - - _;

-;-
- Telefone:

éURITIBA - -.
- -

... -; ,.-
"

BLUMENAU - - _:_ - - --'- ...

213l
f2326
1654. ,

No B'rasil, dia a, dia; a politica

/

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina


